
ÛNIOOS'DO 

HEBDOMADÁRIO REPUBLICANO * 

ASSIGN ATURAS 

F̂ òf Trimestre 
Numero avulso 

» , ** •• •» 

11500 * 
; Í00< 

$Ldad<)>i== oP i d i o ^ j h w ü n o 

Toda a corrospondoiicia d** 

vê ser dirigidaao 
Eacriptorio da Redacção 

K u do 't€«mmertio»- N. 8K 
-U. 

ESTADO DO ttjO GR ANDE DO NORTE—NATAL-QÜARTA-FElRÀ, 6 DE SETEMBRO BE 189? , Á - • .. - * * 

O C A I X E I R O 
tal ou producèuto, ê 09p*eÍ3ad0 as blãtera 

_ [ções do despeito impudente o da huri*a- rátf*-
A SENHA - jpante * calumuiosa. Agora, pôis/ quando60 

jtraela de um pleito ̂ iie respeita a vida pecii-
Convidaao us urna», em 10 do coerente, oijar. politica e economica do Estado, preciza-

p<trtid0 repubtimn* vai ter ensejo de timbraremos; corno foi semi)r« o oosso habito, definir 
em dcciztvo e hovo iiiuiipho, foraes dopelaramente, precisamente aaeuha das iuctaà— 
seu inabataval prestigio. 1 presentes e futuras. 

A seus auffragíov dopo« de - criteriosa es-j _ 
colha, estio apfésetriattoswos • nfrmes de* lrez[ Não se pode subsistir dignamente em poli-
tlíslHictos-eorreUgiMarioŝ Pfòvaifos oashietas tica seniMddíaL 
do jornalismo, na tribuna judiciaria, - nos en-í Escolhido esto, eriterioza e sabiamente, o de-
centros mais difficeis da- política «íer-nosso -Es*;Ver capital é zdal-tr dedicada/ fervfrroza, reli -
tadò, eMes ôortôtiftiem garantias de sincerida^gjostmoute, 
derepirblmaim/dè lealdade partidária, sobre Quando; por ̂ ircbmslaatfias îiaesquer. a'ti-
tudo de devoçài) iiitranzig îte' à * felicidade de bi*za da " fi adaptadâ afaia e enfraquece o pe-
nossa téfra; jde$tal*<iáquelle, que è a força, a razão, o mo-

Havemos de vencer» como temos vencido vet da exacção politica, o homem publico süe-
sempre.-- íctttnbe ou deshotira-se. 

Nosso partido é uma agremiação poderosa Pensamos* deslo modo/ 

feitos^ na sua pratica e efficaz-pleriilüde/Afftr̂ ò o que vibra ságrado, 'inextinguível Ma lado 
mamoNo sem receio de conaléstaçãsâ documen-rpar/tdo republicano.^ 
* ' * : ' * ^ Este partido vive pôr ai. ^ ^ 

Pfovideneial êlôcçSo ajuntou a hóaefttifd*dtt» 
a lealdade; a iiurepeUdtucia, a dedicado, o 
desinteresse, o ; presti^iõ^o pr^tigío; raaU 
conquistado Icm^rtwute^ekrme^çci^ 
ia posição, pela amizadô  pelas tradicç9ís# pe-
la fdrttma^nessab&Ha òrganlsaçào partidária 
que, seta asincaiitineiictas^criminoBas do tiea-
potfsmo, jpoderã ser jamais "vencida uni 
punhado de' Adversários éntresi deaabntontea 
e desharmonizadQ§* 

O tempe, felizmente, expurgou do nosso par* 
tido os elementos fentagomeos ao caraeter pre* 
dofniflantd da grande e invencível corporação 
politica.- v 

Esta goza de uma existencia reatr digna, ef-
f i v \ e n t e, póderoza;- que não* preváleee 
parazitariameuie apegada à vaiídisruòalgum. 

F îzíRÍtite em todo *ó Rio (irá a de do Noite; 
na iutelliseiicia dos doutos; nasincéridade dos 

Í u 
rudes, ha7 sinceros e devotados, amor * á de-

íu* advindos do odio e do< interesse que lhe'á uni mins fi nünMim * - ^ JtUô ® U,B ^nus e não vuma fontç de gozo-
profcurem ia cal è vergoíihuza dissolução. Não; * . * . - i u t* 
»>r> pond ;ra .|w!o arbUrie; «ao persegue; não) â mn abrigo de-pro^c§ao e de benefi-

mocracia e Íò na Republica. 

baix^ntér^o a u ^ a ; «ao está 
,,8° ^ i f A r A ^ o ^ ^ ~a,,esceadente e generoso ^nto3 

^ Vive: Vive autonarâfco. independente, S t s h S ^ s í b ^ ^ ^ °orga^aQ«o politica. aáminfetpati*a' e f|. 
'ío apoio dft mais dd duas- torçaa [Wles da o- K "»«« ,'X i f í «SSÍlvJfJÍ?? « I n c e l r a do estado, o regimen de toicrancia, 
piniào do Estado, a. w.mf«rm«dade do penuinonto que reuaw o- d viveraoà, contra o qiul 

Vivo. solidamonte cohezo, deS ô̂occ1)p34o.-íPl','i
0tíS ««"oordantes; ,que vive do p r e a l i g i o : ! ^ ; ^ «®^ . ! n5(í VctSrfni.« • 1 

cunlato. m;\a sobranc îfo, seguro da suai for^d«*las;-« Pam 08 Uil,1,tos 3tt® eUas apregoam 
t̂ aç. leal, ein todo tnmpe e a despeito de U>do e-«cfenaeiii. 
»icnliolM. O seo ideal politico é a verdado daí "Ç4 tnaiŝ --
foleragào i*epuWicatia. lulratizigonte, radical- R?,aç<í0;i dl' nil̂ resse aordido, dependenmas 
iiitíiile iii3onvtíi-tivel tio melindre da sua lion- conluiadas, exploraçoea rebuscadas com arte 
^ peculiar-a pureza dos «dementes 3tie o ga»a«cioAa, tra»»zaçoe» esvurmadas do cancro 
constituem, depurados no crysoi das lutas va-$e arnUivoeá insamaveiai, sublerî aneos'plane-
Ha^-o partido republicano è inveucivei. ;jainentos de conquistar tortuna, prosperidade 

Havemos de triu.nplia»- a^ora e sempre, com,? P̂ sjçuo a somUra da bandeira tecida -peia plia?I agora e seinurt. M , . 
o direito de nossa Ugiliina-inflaencia. com aí,1,tt»»lliaÇao; tudo 1ssn podo auinctaf, proviso. 
a superioridade de nossa 
i'ai; ou não (juereuios-vencei 

Oi que não abateram a formusura e a pu-

a•itmaencn. com a - -v • r " " " , " - - . — 
p.-íHj.íodera.icia mo (soriamente, urr.a partida de assaltantes; pode-
cèi iiLitiea/ ' [rã, jamais, congraçar homens dc partido. 

| Oá que não abateram a formusura e a pu-
Fallamos presentemente a nossos amigos na {reza do ideal, em face 'de'combinações sedu-

-euítude dos sentimentos <»uu «os dominara::.[etoras, mas abjeclamenre interesseiras; os que 
ainda nao se W «L.J - • £ W 
villameiita dos annnaes que síMuéníe podemj 

resignaram 
1 
sempre. 

Somos, è certo, um Estado pequeuo. 
lüstaiiiQs, porem, desassombrados de -nossosEriçar'arraslando-ee; esses sentei»), antes detu-

dostinu?: com as-dividas, i\ xe nos -sohre cnr-|do, que um 'parVtdo —não devo jamais consütu-
fr í̂ivaíu. saldadas; organisadas as r8p;inívõos;ur u»n ŝ rrallio« onde a impulsão do mereci-
a ..dmiuistraçíí) roguiarrsada e provida; a au-lmeuto se amorteça o 
t;»noinio estado;)!, a despeito de nossa -pobre ídal»as do favoritismo, 
ic\% lirmada; assegurado o regimen linanceiro;| — 
tfUiiprido conveuío.ittiíiieute o servido p(.:Í)iico;| Pnlaa-nos o coraçS ûo re^osijo mais inton-

|ícntualínoíit'í os cempromissos desuso, no desvanecimento mais b'gi(imof ao coii-
t-N tn ̂ kii la a orden; garauttdjs loilc-s eis di-̂ fessarmos, sem perigo de erru, esle seníir 

se 'declama», pofóin nâo se articulam " factos, 
provanvnV k saciedade. 

A vozeria ú:o despeito zumbe sempre ? 
Algans criticara por dev*r de opposiç3o. Ou-

t̂ os grilam de raiva, 
Esganiçam outros a vaia, da garotagem porno-» 
graphica, 

Fina\mo:itó'outros í>rétendera abocanhar a 
albeia honra com o punhal de papelão que fr a 
caiumnia, 

verberam cora ̂ justiça ? 
Julgam com4-verdade ? 
Discutem ? Provam ?... 
—Deixai-os 
Quando-muito 0 cazo è para d̂ errnos—pa-

cientes o pouco agautados — onde è que aào 
a conliiv^encia do a-hia moscas f 

exliugua sol) as san 

P A U T A 

Tralâ se de tim pleito eleitoral que respeita 
própria,>artictriarniento âo E-slado* 

A' áuioiíomia deste foi e será sempre ae*sa 
preocc u p açà o f u n d a m ê n t ai # ^ 

Dos1a decorro seíHoliinnte eKpaus5o, muito 
opportuna, dos nossos sentimentos. 

Ahi Uca. 
W o nosso programma, uma 

plieitamenle dezeuvelvído. 
vox mais, ex-

( 
» mâ cnvo 
« remate 

orulo 

Semana de i de Setembro-de \H\ft 
PattÇOS CORSvRNTKíí UOS GliNBüOS SÜJRÍTOS 

A UIHtítrOá DU BXP0KTA0\0 

THESOIJHO DO ESTADO ÜO R. Gr. DO NOHTlv[ííírniclia 
— liCarOjos de algodão 

ilUaiiba de powco 
jCíirne secea 
.C.iíá 
Cera de Carnaúba 

M . # , « em velas 
Mercadoria« UnUade* Valores Charutos 

Agtwidenlo ou cachaça Litro 
Algodão €íh rama - Kílogranima 

carogo » • n 
Algodão sujo ou resíduos 

Or lúbrica 
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u U A i A c i n v 

"i! ̂ „.rartfei a» hottâ força naide na abae-s Parece, porem* que & empresa esta-i Estou convencido de q«e o assumpto do proj«. 
• ffacloTS na leUdafo ikradü6tivei* de noaaoa a-<va ficando ootoo a eórttmUsao da bar-fcjo e opportuno. grandemente opportuno, priij. 
migo». „ „ „„...ira, e que dot ià também appareceojcWm0nl0 P »rque vem regularhar o movinmi-

ãniflamoa j m i M t t b ^ ^ - X t t i i Souza Gomes, que está despachan- Rue 50 n o l a e m 1«™ Mts a< repartições 
oco««« reipohaabllidadea, mais queaa upa i» u ^ » ^ chama-ynirés da Pub,,cas' as l 0 * * 0DV,âm at> Ceogrwao peti-
sas, gravozaa. ? n> ® * CMmannrét a a u d e augmento de ordenad», evitando L 

A iMujçâo pptriotieadeHeshade wnaagrar i m p W l l s a neutra. injustiças q«e »aturai ma D te bio de sabrde,. 
L N * 8 8 0 n u m e r ? í o r â d ' P°r engano, e-Us concessões, pois elia»teem aido feiíL aos 

ad f t ( j u e08 t em a j ^ àô ditados tres artigos que o cidadão ba-que pedem, e nem todos teem pedido, 
araúna destinava ao Corujão O colle-
Iga do «Diário» ainda não rectificou o 
equivoco dessa transmigração *, masjficuldades com quê fuctaro* os funccionarii* 

Para evitar esta desigualdade è que renho 
apresentar o meu projecto, prevenindo as» dif-

a earatmr o regimen republi cano em taoraadií-
liceis, há de fatidicamente eropanar-ae em 
momento grave. 

, ffiutó .Pefficac"do. 3*22?ae"Ò>omo o nosso informantèTé de fô nãojH««";i»oç> rèm«a,rados.,em tar«^ 
Iiaea »de 4««B Novembro do 89, de 24 de Fe-Jdaremos muita trèla ao novo finan- Va« enneeiies. 
véreiWí̂ B 91; zelando, em todos oa terreno«,Jceiro, substituto e solidário com Por- , br* Presidente, os augmento* de vencimen-
» Mitonomia politica, e a prosperidade real do}fi . ' «ffirmar mrinnmmeMle nua oV°* i u e estao diar.at-enle sendo conca 4 ido* 
Estado, emquanto reatarem-nos foivas ; man-j™1^ ^ l arurmar ^ngosameníe que o u e sU c n a o u l r a caáa do Congresso Nacional 
teremos, era todos oa nos3os prélios, esta uni-jnosso orçamento ce io iiiezes com u-jpo,. 8erem foj^ e m attenç3o às difficr.lda )es 
ca e signif " ' — — 
felícana.— 
ca e significativa sanha ; — sinceridade repu-jma receita de 103? contos ó mais One- ereadas pelo nosso estado financeiro, nW po-

roso para o contribuinte do que o or-jdem deixar de ter caracter provisorio—ces» 

O NEUTRO 

O N. 49 

;çamento transacto, que orçava 772>sando com o desapparecimentoda crise, 
contos para 12 mezes. E sob O influ-j Entretanto, os áugmentos são concedi«] )s 
!xo dessas ideias mathematicamentelsem oad& se dizer a respeito, e eíies ffcarao. 

is elaborou a recente re->raesmo passada a crise actual, para nos offe 
V _ _ _ _ _ _ J ^ _ _ * j . . , • * * a 

Sempre financeiro ! e a « n ®! »nanoeir 
Desespera o Porfírio, porque o Go-} a m° 'D 1 0S r aPm a* 

acção uma historia de burros sábios «ecejem depois a crise, si não pew* ao me. 
9 a

v
n n a finftnnAírA« -na narAf»A nm^ín0s d a rnestl ía gravidade - nao poder o EsU-d^iiu?, iiuaiiboiíua, f« 1»" 0 ""^íclft na ff ar Am dia .in rnnminnalUntA niiKlu<A 

ver no do E3tado íaz uma realidade o 
honrado preceito de viver ás claras. 

De facto, presentemente, cada um 
de nós sabe a quantas anda o Thesou-
ro, pela minuciosa informação todos 
os dias fornecida ao Governador, e 
que a imprensa tem seâr^re publicado 

Vem agora o sabfo Lamennais di-

ON. 54 

AUGUSTO MARANHÃO 

O DEPUTADO CAIXEIRO 

do pagar em dia ao funccionalismo publiro, 
ou ver applicada a esto fim quasi toda sua 
receita. 

Augmentandoo valor do papel-moeda, dôs 
cresce necessariamente a renda nesta e&pecie, 
ef ticando inalterados os vencimentos do fiiiKs 
cionalismo publico, si não forem tomadas jà 
medidas a respeito—teremos uma crise de no-
va íorma, mâ  sempre da mesma natureza — 
financeira. 

Dado a esses áugmentos o caracter perma 
zondo que os caldos são fictícios ! 0< Temos dado a conhecer ao publicoj"®»^ quando um dia, que espero será pro* 
rl Art r»nn s» ri A A t»>/tliim o /Ia iY» Aid rrnn itfl' _ 1 11 _1 ^ > I J A UA (Kl Min — rasada a íznprra dft rliff.im^̂ nn — 

«„1 * s ™ M ü r .. J " " ^ - T ™ \ífuiiccionalismo nababo em fronte de um lhe* 

Como queria que dissesse o Thesou-<tico, por ello desenvolvido, em proUsouro vas io 

so senão como está fazendo ?: U Q Estado que o elegeo, vai corres-J Convencido, Sr. presidente, de que eile vem 
cpondendo de um modo brilhante ájpreveuir este grande mal é que ajiresento è se 
íconfiança que depositamos nos seosjguinte projecto : 
ítdlontos e no seo caracter. < 0 Congresso Nacional decreta : 
} Alem de muitas outras medidas de Art. 1- Até que o cambio attinja a taxa de 

Vem no mesmo numero o ^« inu t i l i dade nublica por ello apresenta-j17 Por e ne,!: i 011 8,n superior so con do lógica applicado aos subsidios. |da» lembraremos, como mais r e W ;erve.dura.nte ̂ »s «nozes, os venciineutos dos 
juais, .ouiuio.vinv , „„„„ ^ „.|<lunccionarios púbi co* federaes hcarn aui-
te, o augmento do imposto para o sai . £ f 

Em dinheiro tanto. 
Sm leitras tanto. 
Em deposito tanto. 
Cm sello3 tanto, etc. 

O N. 50 

Volta o «Diário»» a occupar-se dasjes t r anSeu '0> providencia que muitoj 30 > aos ganharem atò 3:000$ anau-
industrias, queixando-se de que o Con particularmente int3ressa ao Kio l».|a6Sf .jiminuindo a porcentagem de 1). em ca-
gresso não conceda privilégios, mes.5do Norte, onde a industria salineira,^, ioo$queaugn 

uem não os n^H« • a traz «ma ««m grande trabalho, da para abaste-jmodo que em 

I o l 
augmentem os vencimentos, de 

900$ o augmento será apenas mo a quem não os pede ; e traz u m a r v i " — 7—1 r — 1 rr^VY1 JÁWn*; 7 o * v 
cartado GamprsinHn nn CU^nar rn-far, de sobra, todos os mercadOi con- do eem 6:000$ tenha desaparecido. 
c f a m a n d o e co^tandrb^va^^ republica- I An. 2-, de neah„,„ effei,« toCo aug-
. 1 / TKJfí A oAn^n n/̂ aci trai 1 
tas. 

ON . 51 . 

0 qne publica demais i^teressantejcon^esâsu!81^pruiâpàímente 'aataa|0U
A^L> p 

.importante oração sobre o voto des-|{ra\.j9> porto. . . . — 
01 

fiado 

Não sendo possivel ao nosso p e q u e - ( l e vencimento concedido até a data da 
Ao ríia ípreseute lei, sob alienação da carestia actual 

no «Caixeiro» publicar tonos o» aw-j|,a vi(! ft í i t; Io ^ ^ . n a r . o que a pediu 
cursos, que tem profeudo o illustre? |)el, P .der que o concedeu. 

è o edital do almoxarife das obras do$f0ngr?881 .Sta ' P r i l l C ,Ç a l m e n t 6 .- a ^ Âr t 3-. Revogam-se as disposições em con 

A u ' j j {coberto, que jàê le ino Estado, repro^J Saladas sessões. 12 de ? 
U homem parece que anda desc0i i-J d u z i m 0 3 / a 0 m a i l 0 S , a s considerações [Augusto Se<ero,-BeVamin 

iado de algum tnbofe e cerca-se de|com q U Q faadarnentou o seo projecto\Bacelhr.-c. Nooau.-Frâ* 
agosto d 1803 — 

Barroso. —Matta 
ôes da Crus, coin re-i 

O N. 52 jcollega já havia fallado justificando e-J|ecQ ju'ro 

Merci ! smend i?. sobi't? o obsorvatorio astrono-1 

Dignou-se o «Diário» de noliciar|mico e obras no quartel do 34. 
0 SR AUGUSTO SEVERO... mas nao, elle ó 

justo. 

• «j —1111»wl 111 ĵ iai a lanai uu c.v jiüii icuid m« 
passar uma descompostura naquellelte hoje, repito a V. Ex. o que disse quando íui 
nosso illustre collega. 

Imparcial e generoso. 

ON . 53 
Forão despedidos da «Libro» e dal® Pruiect0 Hue ora a l,onr^ de apresentar 

redacção do «Diário» os nossos colle-'à consideração da Camara, mantendo*me no 

Jtn projecto apresentado na Camaraí q AUGUSTO SEVERO-Sr. presidente,5 Ha áugmentos de vencimentos concedidos, 
pelo deputado^ Augusto Sovaro, semjinscripl0 para fai|ar no expediente da sessàuímuito justamente, a empregados que nem nô  
""" ' " de hoje, repito a V. Ex. o que disse quando na!;to:npos normaes poderiam prover sua subis-

ordem do dia tive de In** occupar do orçamen̂ ||tencia com o que ganhavam,e estes estão exce> 
todo Ministério da Guerra, oiíerecendo emen-Sptuados no artigo, pois só ene refiro aos con-
das-não venho fazer um discurso, mas sim-jlcedidos sob aUegaeãu ila carestia artnal da viii 
plesmente acompanhar com algumas palavras»/"̂ **! pelos funreionarios que os pediram ou peh 

poder que os concedeu. 
UM SR. DEPUTADO—Isto é uma medida 

salvadora. iras hachnrftl P^nfi,.;^ « . „ ^ x I m ínroposUo em que estou de fun lamentar quaes 
O ® c a P l t à ? Nup ies- quer emendas e projectos que tenha de sujeitar} 0 SR. AUGUSTO SEVERO-Quanto a raanei-
u primeiro Dotou lettra, muito grato« dcia,eraç^ desta »Ilustre assembles, implo-jra de se concedera porcentagem sobre os a-

16 vivia, na->rando a preto, ;uo da mesa para que el!es nilo>ctuaes vencimentos, eu a propuz assim, por-á paz de Varsóvia em que 
~uelle seic ' * ' 
faphica. 

quelle seio de Abrahão da arte typo-itenham p s.ü tc do ir dormir o soir.no do esque-fque penso que, mesmo com as difíiculdades 

icimento no archivo da casa. 

propuz 
m as 

do presente, o empregado que percebe 6:000$ 

[ PTIGINF) H U N C H R D T I 
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D CAIXEIRO 
giiQuaes pôde * deve eq f̂ibí-ar o seo orçados, por 8 votos contra 3. 
mento 

J S Ü X a . T IVEMOS , visita da nosso a íuem 
bem, Sr. Presidente, qw> não pretewa W l i g e p t e ar»ig<$ e prestante twrreligio- j 0 c r u e j Q l l e ^ b a de ferir 

^Artl.« rtiMtlî  irAfhA hilA cm ria IaKa IaoX /Ia ri»n4r " " 7 * _ « . • 

te queimado, »um interessante O"-
lhinhodo nosso amigo Kaymundò 

(mem gaoi«a como que sari» pernMnario João José da Crufc, lelozo 

intendencia muniri-

ftincctotraTio qualquer ««penares aos daqarillejpí™ de Luitezeiras. 
mie antes ganhava mal*, e, « não ser que 
se au"mentaS9em t0(',>8 08 Vdácimentos, so o 
meio proposto encontrei no meu fraco espiri-
to (não apoiados) para rertieàiar o mal. 

PALLÊCEÜ o baTao de Sobral,|preza typographica da Libroà pois 

l ( H W - p « . — v « . . . , l n i s t r o d 0 supremo tribunal fede- 0 s e o pedantesco auxiliar n a d í mais 

ãr. presiiletite, vai «.tia babei pelos venci- jral e procurador geral (ia republica.|fez do que matar pelo descredito a 

seo estremoxo coração de pai* 

O SR. Angelo fíozçli, que era 

incontestavelmente^ a alma da ettf-

ineiitüs do funccionalrstho publico, babel qne 

5o' ê tu'lo foüito demorado, que so' mesma 
um» revisão pbiieria evitar. 

Nít) tenho a pretencào Je apresentar uma 

FOI regeitada no senado a e-
tolha, cuja redacção lhe fora con-
fiada, sem recommendação especi-
al de descompor o governo. 

O Sr. Ângelo Rezei i, tetíi hoje Í
ntenda q«e adiava as eleições fede-
raes, as quaes deverão ter logar, 

como estava marcado, no dia 30} . „ . ~ j l j j " " " "J!-" 
_ l d p <iiji'*ht*n nrovimo (contra si, n uma verdadeira oonspi-infelizmente, presidido pela justiça. p fração, os seos iiisensadores e pro-

ta^ü^^rjo.i^^^r^es^rjt.nin'! SEGUIO para a Bahia, com sua tegidos de hontem, que jurarão ali-
tosu cabo em que os escolhos que ãtnedron-íexitta. família, o dr. Áustricliano dé;Ja'-°-
mI «ao n Carvalho, engenheiro da estrada de Mas o homem è esperto, e, ppu-

Ditas estas palavras, envio á me»ao«eu> ' © . . £ ImnnriinHo niiP rada um fa-
proiecta. agradecendo a meus iiiustrados cd- «erro do Ceafa-mirim. co se importando que caaa um w 
íegas a fineza d« me terem .ouvi«to em hora;! ça a Stta politicagem, não lhe taz 
tàu a liaatada. (Mait? bem, mwto bem < SABEMOS que ja partio de Lon-jfrom çabello que o façam com o seo 

Não terminarmos esu noticia sem passarj
(,res> com destino a Pernambuco, ojeobre. 

p;ira as nossas còluranas a honrosa saudaçãojnosso honrado e dishneto amigo 
tjiio, no final do S<JO discurso, <lir:gio ao de-[Juvino Barretto. 
pHtad) rio-grandense o grande artista brazilfi-
r<s -reprersentaulã da Parahyba, o Sr. Pedro A-
mefe : 

»Antes, porem, de descer da tribuna, 
-omle me retêm um pensamento de gratidão ao 
governa portuguez iue, jâ em 1809, prophoti* 
.saudü o triumpho universal da iaòa da pro-
priedade seientiíica, concedia à perpetuidade 
ò privilegio da industria aerostíaica a Bartin-
iomtíii do Gusjnão, ènvio uma cordial saúda* 
çàa ao me:> distinetô e esperançoso coliega 
,Sr. Augusto Severo Miranhâo, digno emulo 

TÃO triste ! foi o nosso instin-
clivo comrnentario, quando nos 

DÈ viagem para- Macào, aquijinfortnarão da 'scena tragi-comica 
passou no dia 2 o nosso amigoirepresentada no recinto do congres-

Francisco Coelho. sso pelo deputado Jannucio. Tão to-
lo !.. dissemos, e, como nós disse-

O CORONEL Ovidio Montenegro, 
homem politico de grande e ina-
balavel prestigio no interior do Es-
tado e deputado a presente legisla-

te Gaston Tis«and'ier, e representante dasjtura, chegou a capital no dia 3, CO-
„ . i » .. _ » a > . . 4 . ~ JL . I . í. 1 i . , . i t . r _ • . y ^ * t gtrraçfes que surgem aos ô>pleàktes desu havíamos annunciado. O dig 

julluno suartel de século. < • > • i- » 
O SR. AüaüSTô âliVERí) - Nilo meroço o chefe republicano e representar 

ram todos aquelles que confrontam 
o facto com o indigno e calumnio-
so boletim destribuido pelo « Rio 
Grande do Norte». 

Santo Deus ! há faces em que o 
no jpudor não pode nunca mais appa-

epresentante-rccer, desde que o sangue se 
• * » ) * i i * 

quem 
íções dos agentes physieos, se p >ssa 1 obceriguns congressistas sortisse o pa/rso-ínão vem putrificar o ambiente da 
fToximaraente a soiuçã'» Ao árduo probia.n i c í T e i t o de ficar o governo sem vida Dublica. 
da navegação, que absorve a actividade de ai-, . 8 r . , " ü , , . 

" 1 N'outro lugar do nosso periodico 
o » ~ ' 1 - -

giiiis tUnslres sonhadores; mas o qne tlevoílCIS-
Asscgafar ao tifto© dî ti»ctissimo collera ò| St) í 

- ».o..»..«»«....», Só temo« encomios e appla isos pa- reproduzimos a publicacão da illus-

P'tot» íneditam f ^ ^ i ^ T S o correcto e nobre procedimento tre e honrada maioria do congresso, 

^oRstanjia do tr&fealbo ou pelas miragens da 

do deputado Ovídio, que nao en-iem desmentido do papelucho inae-
voteÈcia, me ha d« fazer sempre o eileito de>carou commodidades e interesses|cente a que nos referimos. um ifiHinphaAor. {Mudo bem. »mH» betuj.. |pafa bfim sorvir aos sous concida-^ 

•Alguns patrícios nossos , indiss ive o i«Wu|d5os, cumprindo o seo mandato. 
teiimle cnranel Jú*é Barnardo, dão o seo voto? A°"Ora 
em separado no elerjaente parecer acima Iran- ® 

Faileceo, no município de Páo dos 

script« 
I<orpas invojosü 1 

ò trabalhar e recuperar o Ferros, a 15 de agosto hndo, a vir-
«ardido. As duas leis essen- tuosa mãe do nosso prestimoso cor-

ífiaese classicas do - orçamento ejreiigionario, e estimável arnego capi-S : * A Ho II IVAirn 

NOTICIÁRIO 

jtempo p( 

«força—os retoques mais urgentes najtão Antonio 

ilegisíação, e chega de c o n g r e s s o , m . i n . r - . n i o de Luiz to-

antes que o deputado Jannucio re-

resideute no município de Luiz Go 

mes. 
Áo illustre amigo, seus dignos ir-

mãos e Exms. famílias apresentamos 
íduza o recindo a u?na escola de 

ACHA-SE installada.com tod î- aspiro ao alvo. Sobre tudo que saiba 
exigências do regulamento dos cor-Jconservar-se a maioria na attiludeíos nossos sentimentos, 
reios, uma ageucia na floresceu te calma e decente que tem man-
villa de Cuitezeiras. O digno admit ido . Os íruetos podres cahem por 
nistrador, major Dulcídio, nomeou'si. 
para dirigir a nova agencia postal ai Voltando ao illustre hospede, co-
exm. D. Maria Emilia da Cruz. Ironel Ovidio, enviamos-lhe as nos-

0 SUPREMO tribunal negou or ( 

dem de habeas corpus ao almirante! 
Wandenkolk e aos seus companheí -

Demonstração dos saldos existen-
tes nos cofres do Thesouro do Estado 
em 4 de Setembro do 18-3. 

1893 

CAIXA GERAL : 
|sas saudações e cordiaes cumpri-j Em dinheiro 8.'302$&>0 

J -ntos. CAIXA DE LET-
TUAS; 

EM Mocáo faileceo, horrivelmen- Em lettras 2:5978000 

PÁG INA M A N C H A D A é 



< 
CA IX A DE BEÇDSrPO 

PORCAUÇÀO^ 
Eni dinheiro 1:7231533 
Era apólice» 30:1001000 

0 C A ! X ? ! R 0 

Em le Ura s 2:6221883 34:4461416 "o l ve.% oalâo, o deputa 
u u l ' ipirito Santo, !evantando*se des 

do-se auneriúr a d ispar i ' a d a a g g r e s ^ { Kuià% o v .c^ .p^uiente • ««'«atro« ^ r ,-

sâo, fáz lhe sentir que o Sr. deputado^.'09 «ffeeti™ * »applente*d*G»v.ru<> m ];,', 
oSo estava noSeridò. Nâ,. . » . U * , ; S B E S T Í « . ^ ^ 

JO Sr. Jannucio sacou do bols» un» re« pet-tivM «ne»», evitado «Mim cj.iefwV wT 
tado Es- l a p o r â^aeila manobra epjr»sici<mi3ta i H í 

CAIXAS BE DIVER-
SAS ORIGENS : 
Em dinheiro 1:4425334 
Em lotiras 2:000$000 
Conta corrente de.sellos 

sua ca-rrc®c*® dinito< p'>íitic'3 d i i m iüieip 

Jdeira, t omou ihe a freme pa ra , ->.-i „ . . • i r r iram o» »aterí-aseM p-iblicí»» a !n«rc<» 
;Uil-o de praucar maiar desatino,© (fueúumoa ca îchosos de«,n tyr»a»*ted. ai-V'i 
scoiiseguia, sem oppos ;çào de quem} Ke a isto—o ai«r«i»i»s c>nuprt ^ei t , (J"> 

3:44r2$32 l íquer que fosse. jdever civieo— que o bohlim do «R j Gra-4«â 

- — prehendeo a todo ^ ^ i t t e L ^ G ^ 

1 i a i Q C í Q Q A ' , U , V° ,V r a l i a t u r? 1»- a J Não: 0 'S f . Maaoel Liu* n5o fi.i nem sar, 
j4u; ioo»oyUjper lurDaçâo dos trabalhos, que foi^ôojdopoíto, que bastantes e «exaras g;»i-antí33 i & 

s u s p e n d a durante a lguns minutos . j«ffere«:e o honrado Governo do Estado. Nâ-i! 
Nào podemoi, ô corto, sem desdou-

Pagamentos. feitos no dia i ; 
Há • 
2 fnsiracção publica 
.i Congrèsso do Estado 

Magistratura 
'j Hygiene é Caridade publica 

91:39S$400j A scena, que sur 
— jn'js, provocou, como 

vBinantes da orders, cada maia fizeram ne-w 
2i7j8i8,ro, entreter polemicas, a p a n h a n d o do4faráo d* qu« pugnar. dentro da ie» ik us 

S r f K i '
 (J* IaÍ(JUQr

 c a l u m n i á ^ u e se noa a^-jstm- prero^ativas e pelos seoa direitos.' 
íü__)tire, mas n ã o Ó t a m b é m - ràzoave l dei-s Quanto aos eangaeeiróê, aobre*cdU>$ de 

2:674$m:xar sem desmentido e «em. protesto!/™'1!,4"*,8 J)ul
t
r
o
a^Pai^a0ba8, » •R-3 

•lliesouraria <ío Jhes^ro do Ksfado doR.e Graade> a e e f v 0 d „ jnvectivas p . - d° ' os docü.neatos que put. ,-
(lo iNorte, em 5 de Setembro de 1893. }" / r , u o m»ec»nas e inveraaoeSrCarei. e qu« o3q for somente leviano a 
O Ti ejoureiro. Franeisco Hrroncio de Mello. j " 0 refendo boletim,- em que 80 procura^nverídico, foidesiiai e p^rfid«, 
«> Escrivão da Receita e De&ptza, ineopniio C.>innocentar o .affíjreáaair insultando OÍ ^is 0 meu protesto qneé o meu- def«K. 

_ —* _ _ _ #» j * - * jv*"- - t v ^ » -Moreira Bvjtndão. 
imm 

A . R E O i D O S 

AQ PUÇLIÇO, 

Um tris(e documento Jq falsidado-e 
despudor, é o boíetlm„a^que o «Rio 
Grande do NQ.rte» deíi curso hontem-a* 
n c í ^ a propositp do iasiiraavel inci-
dente de iue foi auotor e protogoni^ta. 
o deputado Jannuck> Nóbrega. . 

Saheo publico, sabem todos os ho-' 
mens.de bom^o até os autores do in-
digno papelucho a que nos vimos de re*-
ferir,que o facto,de que se deo noticia, 
passou-se de modo inteiramente di? 
verso.-

t 

aggredido. 

Natal, 5 de Setembro de 1393. 
Jèrowjtny dx Gamara 
Moreira DUs 
Lni$ Fernan:le» 
Ooidio Montefietjro . 
Hirtwjen Tiaõzo 
Ph il ippi G nerra 
Joio Gurgel 
Jwè Clnr&co 
A rthur Lisbôi 
Paula Moreira 
A íitonio d3 Sohzi 
Francisco Barros., 
Ferceirar de Meli» 

A POLITICAGEM DELLES^ 

Nalal. 2 de Setembro cta 18>J. 

Joaquim José Correia. 
P. S-—E»criptíi* estas linha&e úú deaejo da 

d̂esfazer ineontiueuti.a^falsidade** do eelebrd 
bMeiiiu, dirísí*iue a Eiapreta- do »DUrio do 
Naîai*. combiasado eoru o seo xedpctor df. 
Santos, 3 publicarão- delias e accordando tom 

lo di^Qo ^.'pente Sr., Aa^oia Roseli,.o respa-
íoivu aĵ ííle* 
« TrauquUlo aguardei vèr aa manha seguiu!a 
jo ineu artigo publicado; mascom sorpreza ai-
'nha.e por motivos queJ^aote, asai« aào suc-
teedeu» 

O pcior, porem, ô que„ tendo recfeaiado »> 
o auto^rapho para procupur-lão outro meie d a 
publicidade, não foi pomivel por maneira al-
guma ebtei-o, appzir da b^a vontade do Sr. 
Angelo, q ^ a respeito eaviou-me o segumtf 

<bilaet^,qiie lhe pe<;o iic^nça para publicar, cer* 
íSo co no estou da «rie S. S. em uida cuncorroí 
»para me enyuliïc/n o artî »>. 

xt . j l l A publiea^oo cuja edição nos fnh Xatal 4 de Setem ro de 

N e n h u m de aos,—quo presamos baàl-ísolicitJda, e (fua errtmr.zmo* em n o s ^ €«-! , A a l ' a 

tante a nossa d ign idade e>ze lamoa. a ( ' a i a : i a 3 edietoriaes di>pen>a-«03 de qiaíqiier> ilim-Sr. Corjiiel Joaquim José Correia.--E.il 
rt a; ím Kl ti A k' ™ L t* /iVi^ ao interessante -'bcletiui desiribui d o ] ^ presença e do uosso # Garrei, rem^-

yuruh1-0, (ti .o se»> artigo .para o dr. Siutos manai! j 
pubíiear Nàw teala ii io sntiáíeito s^o petlido, 
por molivo que ignoro, mandei piocurar o 

Sauto^^apUo jiara lue eutrej.tr couforme 3 ii 
e q me corre em rtd a ; io

:
e x i Succade oue o mesmo dr. Sautos e ,aídi/ tei-õ er-tregue ao tvpo^raoho Pinto. Mau* 

mano* # - ~ 

respeitabilidade dò maadato que e x e r v ; ™ « ^ ^ 
cemos em nome do povo, netiiium dei 
-nós desceria ao procedimento baixo e-

i 
AO PUBLICO 

vil, qtfeaios,:ô calumuiosamente att,ri-| A respoaaaíwiidai 
buí(iú:M a politiza Ua eotjarjft- de Pão dc> Ferros 

1 _ _ ^ 1 * 1 • li 
e 

O facto, que tod& ã ^população hojo"níllu',»i »'PVtdia de Ver enium liados <\a 

conhece, mas que nos cumpre" expor ^ j u a e s t a . a houor.briidade 
1 " 1 . I. r • r i * p i n t o d-j mscí rn*1 t ÜJ m 

senão eqa-aUençao aqueUe- uusero de L ^ fo iv^ .^e a vir, sem a* , ^ l lA a .5en l i r a n d e i l > r o e a r a r resooud 
cnniento-, que mai3.. paíece uma em^taasa, protelar ^ ^noutir um pap^iucüoj;iu

u
e tft]l,a c a ? l UV c W a direeíão d a E ^ 

boscada traiçoeii-a, em aUetiçào $ í: j. • -
.riieiii â  mãos* tntíiuia*. 

7erá«imo meílnr 
•Jens üit> a^i^n j 

zrelo Roseli. 

J. Correia. 

.z ̂  

ôh; :: il d 
a^s» i' 1 * i' > i j v î.i ii » :• I i ïs 

j e o3 uj-5 

:i » tal è 'lei*: 

reo u io, nor iníai médio do Gover:*a-;a*;i,iam estes mejô  desea-
1 .-I 1- - o r 'íliloâ b 1 -TUO 0 'IS. 

dor, o Congresso solicitasse iniorma-;1 ao , G r ; ! , . N,lPÍ0, niriS a o l i. 
ção acerca de- factos, ocorridos seua.-.ta -ü-? ".A-.-: 
Luiz Gomes. O Co igresso. receitou J j c>ta í j -. v i, p 

requerimento. " i lVo: J ;ríes c 1 

Kntão.o mesmD dop-itado.u-an io 
palavra para oppor-?e a essa v >t:iiv • 
ailegando» eat-o outras b mali lides.x»:» "Juint 
fIjto o roq»jier»;neiUo n-.io po li i x-r 
í L Ío, pcr_. esüiluir a Cv:.ç l > 
Co ijresso cotnffíõ .toUci! ir oui 

t : ^ 
n 

j - * 1 
/ -

í iriío*'* 

nia ê'i Is s ao pol.'r ecic t'ic-, aliinîivi a 

L;-
A v 

â 
-

 A 

M" V i 

s 1 -4 I 

i .i 

Í ' 1 * C- ' * 
I . I - V I i i. 

1 1 
I 

* i 
i'i.î îf'-1 

^ J >r s€ci<i* e-
r 4 ; d i î ; y .0 0 -, ia?r* 

i 
i1 J M i i.̂ ei L; 

ÎO O.tJiiO 

He urdem dvi i;-r. Sr. Jii2 Di-trIc:3Í 
; e\i.ri'itíio «ia •IO líir̂ i-.o d-t:«iu.a:ctf 

e Andrée M=ÍiOf 

: Ia t • 
M\1 

" 
lui'» 

p î̂îiioo a 

» v- r* i 1 t. * • . i ̂  

-iïfenO'i ter I.Í.M» 2 
d.i casa |ir:iT*-

^ ^ ^ ' ' i i i i " í̂ » es^-j.io :a í; ïéÏ i Ií. J^riquina 1 ^ m? 

! S d 

.1 
fominçõas.que dizia W.v sobro, aq ^ c i;ní -i » tî ^uipi. » ,-jrai * ííju* 

factos. O deputa lo Ferrei: a de ^ : t4evaU 

1 ,1: _ _ . . . . : . _ . _ 1 1 > > « . • 4J. .M i t i O . v I í 

M^re.; ^ le » ividn f €J U D J-
H 1 iVi J" O iwíim, lail.^.v ^ 
ps paji.rcüid«^ ert/d.irê  e *icrd -

j, p i wM[ ^li r.etilo fí 3 j ii-\ Ï» • '.I 

« > o 
1 

a«H;nittia a- »a<s 
s 

I:. 
•S I • L- v 

ver 

lacsos. u ucp 
h.-disse, e »1.aparte, serein i:ïe<a 
ta^s informações...A i^t^ 
Sr. Jaunucio qn? nào 
partes da quel lo soo eoUoga e <íicigio- :«u 

Hil* e m altâ s vo2os os rnaíows i isuito 
uzanJo niesïiio d© epitheto.s vil 

;>.i' jk 
> ' v.!.«-"'»-

4 .n h 

ti ivia^a 

«I j 

ie 

< : >, a îiïjü0j;íJ i 
. i.id 1 ̂  au !'u f! i -li x »il*» v 

c^'Teuie, iiei *t i 
^ îf- corro :Í ; 

««•a t e r . . s nj<* 

:> >1 J ! 

chtîgaudo a investir.por diveraas vezûs: L\i: m 1 

O ir O üC»»'̂  
1 . t 

tdiî î-it^'î.e'Mi4 si: dt̂ vn.-î 
»ou se. e, d-j -iiiJ'îio -i'î  ïiiH f^ri| 

• c ï i . 1 ii», vi >le?.rii ne aibiuarieda s 
que .iV.> Î i ; » t ? cr 3. 

0 Arinado de uiuii cavota 
• : : ei J 
|t M 

I 
\ M-
: ! i t if-uï 

\ 

e.t̂ iïit* ui >>, 
* um 

^ ̂  1 
w . c 

Nil;;1, Í Jj Í̂ -̂Uliru.d-' 

J' ir C'̂  ^ y» i C. StjTxf'ir:. 

§ » .1 das. contra o deputado Ferreira de • ' ' 
• ^ . r i - ''.'"ai'! ts ;>a;'d o *»««.• a j Je( r.ieii q oo:n toaa ca'ir.a e mos'.ran-i.' íe á.t • ' i 
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HE&DOMADAtalO* RUfrUfeïi itT/CN t>J 

ASSlGttÁTURAS 

pfct* Trimestre'. . . . . 1S&0O 
Humor o avalio. 100 

rfcgameMVftirfflffctadfc* 

mo 

m 

• r* * » 
Toda a correspondência da-' 

ve ser dirigida ao 
Eacriptorio da Redacç&o' 

Hfliã'dr<Co(nnerei<» N. 95' 

KSTADO uO Rfò uilANDE DO PIOHTE—NATAL -QUARTA-FEIRA, 13 DE SETEMBRO D E i m 

O C A 4 X E J R G » Í 

A* RÉVOLTA* DYA'RMADA 
A aituaçâO'graviiiSïma o-trretenïefi-

b'Caziltffra^jà^nào ér rtrteiramenttr des-
conhecida do publico. 

Governador Governador 
Eevòíío conhòçimentode V. Éic . J Navios rëVota&ioftatioa còntinuáo 

da parte do Sr. Vice-presidente da Re - j sf í ua çào mdecisa. Apenas lanchas e 
pu tfltea, factos graved queraqui se tem 
i ' , g — Q — » » w « « - V J W » V / V * V ft A A , _ . ^ _ . _ . ( _ 

U l n p / V M . < .dado. Hònfettí, peta madrugada, va-forèto qaeguafnocemMÍttofal"'desta 
P» íH ; i os navios dá armada nadaíal reb^! capital: send% senfpre fortemente re-

fer ão<*se contfcao governo lef^l; difi4peÜ»dosv 
gmdo^os o contra^-almirante Custodier Ktrvolacfóftàriòb fentarã^ hòiitem o' 

tof pttâeitalf temr feîto tiros fusil* sobre 

i v t ^ i a c h
K

a i s V 0 $ ô ' ^ M ô 1 1 0 ' chefS d«'» rebel! ião, que hoje dar desembarque em Nrõtheroy, 

£ i 2 ° a r v°™.rseo pavilhão n» «mcòwaçSdoWndo bfi lham^éate r e p e l i ^ peio 
\ ! Í Í ? l f n ô n? ' H«Aq«idabât»>r: Os navios da arrrfâdà; rhgl'mwito policiado.irfándb1 db 

d<3fa8®' ^ ^ manl^de hontem, apreseft- vo coronet Fonseca Ramos. E^roi-
^ « t t e hostíHão,. alem desse to < compltfameute unido, prompto Œ ^ S ^ Ï S l 8 ^ ^ ! ! d 0 or-encouraçado; o ^ ^ i m b W ' ^ T t a ^ e m p r e ' L ^ i i t t p H ^ devefès d ^ leaWa-

i l ï î î Î À ^ n ^ ^ ^ h M - T 1 ^ ^ " ^ - 1 1 0 * q«aes so jtmtaTâo algunsíde e pàíriotfémí» i t è impodm; Gnar-
-edes eraatiMa de embar- mercantes e embarcares mi-ída tfactfmai o povo achãO-ae inteira-

ri,-»« l A i f t M « ^ « . judas, -atgumaa tomadas á vivV forçafnfentó ao ̂ ervio^ QõVe« no legal. Pa-
M - W ^ í 3 ° ,?uÍP0Íos navras de guerra, algumas Ian- lacio rtftttàlfC^rtte cheíó cidadãos 

2 a « r a n d M < * w e lorpedèta*;- Tem tentado des-todas as classes que vem. pôr-se ao 
<Jo peiigo em qae se-acha-essa queri-Um^ai.Q^0 3 e a t i 0 i W m r j l Rminhlicp Grande mas-
dn republica, t io nova « tcp^qlí^sSI^ It^opuflr}» mas 
<îa;i*<îeperturbações e luetas.1 ~ excepçãò, e^tão ao 'lâdb dõ govern© frise h* l e traœr-lhera^atnie «ftnidsau 

O que signiftea^a attitude revolucio-ílegai. Por sua vez as fortalezas dajvotàdáem rtièetingr Cidade tranquil-
izada da armada f ífrâíra tem repellido tentativas de sahi- la ; população mostra4 nfraior confian-

Serâ um 23 de novembro ? " ' . . Uk da bâhm. Senado já autorisou-de-íça governo. Sâbé-se "jâ'haverem mm 
Kà». porque -o fact » que justîfîèôujcretaçao isitio,- qua na Caírtara pftssou*tò8 féfidòs a'bordO Miávios:- GDV3nto 

adá ^terceira- discussão, e a tódô transe cumprirá 'soo dòver: Vi-tfbtieHa gloriosa joraâdà W) golpe de 
3*stado que dissolveo o Congresso — 
nàb se r jproduzio j e antes, o 3enado 
»a Canvara,- ern votações* urgentrasi-
maa, acabâo de armar o goverrç® 4e-
g îl con)'V> recurso - exti aordinario dü> 
estado de -iíio. 

Oji "O iicorfâttii 

SERFE votada aniahíiã^" ~ jva Republica !—MINISTRO DÓ- INT&R IOR . 

A opinião publiüa inteirantentò távo-j —Palacio Presidente" da Republica, 
ravel ao goVér \or-legal. ComriierciolOtíl horas dò dia. 
hontem aberto, conliante ' garantfa^j Governador 
ordem puhlica. Deputados Seabra, Ja-j Durante o dfa de hontem-os navios 

Anfrísio FiHrcvoitados bombardearam Nictheroy» UB v m w ; ; . .. , , cones Ourique, Vinhaes, 
/ 'í w a l h 0 tenente Mattos,'jue estão a borj;8CO íhendo de preferencia quartel de 

Z t ! T ^ t ^ } 1 1 * G v a n á Q S u { Ido publicarão, no «Jorna! do Brasil,»!policia para alvo de seõs ifros; For-
manifesto collectivo. Custodio lam^ça -q^ aH lizerão desembarcar fòi re-

çao 
Não o sabemos. 
O certo, porem;- è qne a situo ̂ ãò, 

embora g+ave, não podô proloMgar-se, 

# c y c» —— f 

bem-publicou manifesto no dito jornal,jnellida, íróando mortos 25 marino 
,unicû a estam^al-õs em toda a iniprcnjQuai.|)i<«>vo daouella cidade aug ^Guarnição daquella 

irinheiros 
ausmen-

para honra das institwções naeionaesj a d o Maitifostosprovocarãô pes-^da "VJeta de-ôutras fo çns. com ba-
Conliamos que a^ legalidade, apoiai • - • - -- - - - ^ iw u . d ' -I 

da fio poder legislativo, trinmpha 
restabelecendo a paz e a conftança 
opinião publica ordeiía e pacifica 

Eis 03 telegrnrnnms : 
jltllIVílíJ ui;5c:iu«> que 
jsão repcllídos cra Yòda a linha., Hon-

Palacio do Presi lente «la Ueatiblícaf --Palacio do Presidente da Repu- t e m p,scrAo contra a cidade algumas 
• - iljíica, 9 ae íSeterabro,S horas da no;te. ^^üa^ de a ^ de Soiembro, l hera manhã. canhão, tiro lapido, sem, en-

— c-r1 i 

PA4JTA 
!

' » mascavo orulo 
* « Tt'inata 

intsuuur» Dü lt. U. w» .VUUI tj^rracíta 
iCsirOÇ-« de al?»<!Sc 

Semana <\t /t a 15 -ia Setembro «le i-OH iji «»*4^ ^ 
Carne seo.ea 

— S J « ™ 

PÍÍEí/OS coaaKNTSà w>s «SSSRO^ sujstros 
A DIRBITOS 1>B 

— . . - emveias mewenA*rlm Vuinú+ê* 

* 

I» » 

C ifã 
C r̂a ile Círnaiiba « 

AgMauietilf ou cacLnça l.itro 
AI-?Mtia cm ruiu«* Kílograinina 

» » caruça • 
A ginlao snjflr ou resM::os • 

<i<> f*4Í>ric«i » 
Aguçar turbinado tâ ^orl̂  »-

• • 21 sorte» 

SloÜUi 

tssr.C 

» 

Onto 
Miíii^iio 

9 
e2VWC<̂ rras 1 

|5^!iifres <1e boi 
íl5*)lUniias áv boi 

CouiMíi de h ii isrêeooji 
w Igíî v» K i ti a 

CouKuhc« ' Cenln 
LÍO^FUFS« DTN FOLHAS^ " KIIOGRAMNIA 

î W Vm \nkvL í̂ e ma.i'lïoca 
fO^PeijS-i iimlíitínlw 
*n!t*j » de «i:lr;i 

2î yyOômina ile tnwuUòzz. 
Sl » Milho 

ív »ÍP roáni<Taá 

~ffOrí)<z\ 
í^íJüjP^üoveíetal 
líUJu!PeiMia» »e eiua 

ÍToiirinh » 
de tajft ' 

tî ^MAj'r̂ fcîjo dc* manteiga 

1—r-» 

Luro 

» 

Litro 

« 

l.ïi.O 
k.U 

ijooa 
»too 
nm 

«>M 
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-O C A I X E I R O 

i iub «âo foipf bU 
nâo cbilante, 
do Vj, _ ' 

foi votado. * Jörns 

YAFU)SDAI>E9 

(FREH BASTOS 
JCrei Franctací»,Xaf íer da4fonta Hita ist 

rett̂ î ao .-fraiteUWiio...narrai .gwiiiefa da 
Babia^fó ijyn tfUswarore« ̂radoròa tŵ iM-los 

tv fço tempo. notável tfiefecimáHto,e opti-
eno&uaUoftda manhar-GQvernad,or - Aparte}»]* i»*'«..ér-ejjo .a.» p>e<.n 

.LA»«ntni5au»arera«àiiíie QCCINM. leatemiiqhaud^Mw i^eita^adhe 

» M H i f e - iPmlmo t c m M f e w 

' ̂ i ^ 1 ! 1 ^ / ^ ^ f t i i o ào^residemte da UepuWma 
lía4*<3elaa}brof & boras e 20I «jmu 

rôÉoc^ 

. lem pública terSeri^or^ayífef9Íüta>lá. aomo sabaia^o. l̂ojuúentissiíHO «m soos «onifiã̂ s. e por 'viftptido Dáia o Rio daf*rata R h», po-JestA circumscripta aoporfo, oijjio tôm *4a y»*ta WU.IÍJÍV» e facuiniia eoia-^uia pi^i. 
reim, quem diga ^chaV-aa elle o c c u U o ! p r k l ) c à á 6 f e r i d o e^mor- ^ K S ^ I 

2«AP «rn doa cahecas da<to peaaoaajnarma* da p o v o . ;
? u n 

dig .^aeoin ipe i i iua i ivçu i ^X^rim ^ d ^ i ^ m a U ^ 

paia bordo do «Aquidaban,» e nunca.porem, cada vez maia roítalento, epM - i iara9. Tniiha u ina ^ p w - .produza.« 
ía i a \im escondirijo, óu para boi^o.dejprega meios para ji,ao .co&seivtir ^ K e ^ j ^provai-a ^tareirá esto -fedo: 
um paquete, em viagem, qye podaaerjt^nV 
claasilicada de fuga.—CORONEL a^ _ r — — — nPai. 0 ViWio da resueetív.. fre-ne*ia. 
i .niA ido povo rio-srandense. a quetn saúdo de\,a o i a i ° : r ^ r n , , 
l.ADAO. _ , p v , o » .1 v v, Na véspera da fesla, iTc-Dc,in,u 

Rio. Palacio do Presidente J a >Re-<na peasoa íio.çeu emento g ove r nado rjfiji ;io eoll
p
Vôllt(, ,le s. Franciwxp deo a f.vi 

DuMica/4'0f-6 horas da tarde.-^OoverrS-tFLOIUANQ. " JfHstps o .sermão que iwtfeiudia 
Z-a JF^ ír^ i k X & Â nVnní^àdò de-\ U/uerjmtmiá* a sua opim»o. «II® rwpm.lop 

pitai e NictHeróy, bem çpmp ^ú^o^i-
sação ap.pÓder exejçut jvp jje^est^nder 

A E L E I Ç A O p O ^ I A ^ O 
J^lçstpe.' ,V. pregou p lUpo .sermão. e o qua 

-Mais t rln.rn pho -c.e p u bl i ca n o, m a i sl ue i do ©ü ;faz«r as ora? 

publica, tO, 12 horaa'e-20 minutos tia] Q grande naxtUi^j^Qubiicano ó conHwiauga. do habito. S.»|>o po^rt^r, ̂ ocybe.a^e«-
m ^ do^LTepUfacroS dôo-nos a hou- b o n S d o E s t a d o c a r a c t 0 r 0 ! í pol|L|- g" M« pulpit,. piz o lí^mae começ, o „«rdjo. 
rosa incumbência de sigiuhcar-vos o.^os inauebrant-ivei® a r»»»-^ <> > f»_rll,ííl,^ri? ^ «ci-ionado Hcrrama-ao o liara lho 

ppfp"- QOnsiU^-í,^ cartas no meio do auditorio. O sac« ea-so e • • " 1 . 

tiä1-» se pei*tnrbá, pára por ejr-
tfctn a maior calma cl».una 

|u« se achava proxitno, e 
uito jŝ is auiio.3 t'e iiia 'i1. cr̂ *-

Hit* 

iadej. a defesa aãcmnal neste àngus-} . l ^ a a d o Arem«^ c^da d i a ^ ^ ^ ^ 
tioso mcmenío da paíria azii^rá.^—'jacceutuada a íriâignifícante irnnona;-Àj<Htiiie-sé \e rae u .c.redò; 9 mouinu não -a-
JoÃò-ioPES, .FRANCISCO OLYCBKÍO. " í d o s adversários; miíuido cadajpfa ' , , , 

Palacio dó JPresiaerite da Republica jvoz^aiVeUoa ss afuiidão' no lamacalL $ro\ OR ' 
1, 34ior,as a25 minutos da jiiaiibâ.— ida po^li 

Gove'i nador- À auilude 403 r e v o l t o - j V ^ à o d 
sos coutinúa indecisa. Nada noíavelXcanla.^a 

:em 
iodas 

sct*na, cujo « l e ^ e h o nÜ«» po,<i;i pre»of. 
.1 outro í.icto: acliaudvi-30 Lio cq. 

! m. * •--
íveiií) òçícóiyiàó/ .Governo tetn tomaáo] ^ymcos fai^ante^ ! 

3 as medidaV mo a * aliuacâo exi-l iP o b r e maioria g ie parece ' i i ^| iy iVruaaibaco( .a t̂i-aliin alfaias va-
eleições COĴ lMiifxaa e vc^lo se ^Vgp^̂ itfo^pelos reU îoso? 

beinaventu*{fviiu pari? a Cí)rl«4 o til coin(j;i:iUisi <ie wn \ f*;ib 
' " [cia, a!im «le implorar i!e 121 Rei o perdào da 

1 1 j««o cnmje 
ecoiusaua peiQ or-f ^ âr* 

•iaiM • « 
1 j1 tj 

- • , f . . . . . . . . . . . Ac!:an4o-58 um îd sentado ug boticn 1 

pelo ppvo ao passar na rua do d o c9t}cf^ü00' j»'0, iipnárere^Ue uai »yieíto o o .convia 
dor. Popul cão contiuiia tranauilla í" ĈÇ«-® de Aminlhas e Nascimen-íP^W en» uma esplcndid 1 . e 
—MIXÍSTRO DO l\TR'»fin ' *it08 !. ' ' üi^sft memv ^oa/ii & mwr.a h»r. tori-i 

•wir »' r . _ . . . r 'R f l l u o «A»,« II ligar ua capilla real', pui'.i;»e haventio >eri-
r 0 la cio do Presklenie da Republica) ge»^.0»COiha« ,'<l0 reiienliiianienl« o ura«!or,ae..hum outro se-

— »1 de Setembro, 1 h. da manha. * Nãos- — - - — — • 1 v A. . . 
Goyernadoi 

Rõvoltosos çontinnam indeciou 
.Como hontein, náda >iotavel OCCOITAU} 

hoje. Governo cada vez iiixfj pre^ti-J^flec^. A i suas armas úredilectaslV«« co.iísî -.. 1í..íre o con;i 
- . - . . S,io;ira n apiMÍaa irealioraf. 

por 
ate e o ç«rmào uic-

tas» acabam do telegraphar ao Mara a «•lo<|U6iiaa sagrada t«>co«j ao sublime. 
lül-Htíi pv>rdJji-lliô 0 o ujureia predador re îo, 

1 M U T I L A D O i ILEOÍVEl 
PFIGINFI H A N C H A O A 



CAIXEIRO 
honra esta, a que létnpo» se lidava peruam buaanao desta terra, O cotle-kumièl flÒ HÍ9IÉQ6 
a «aïs alta imponaueia;^ra.6 .bfasfto do ̂ ' » - ^ a ino^Ua-aoiHatawoot^ iadigoida " 
to orakorip, purgue ró <l*Ua ̂ nava^aem ffPft«flrtaa dô nua foi 
8e »raAur-s4£"'lo •xtôiiaa fumo^dr, _pa|..jie»eiinua «peias grossetnas ue que ioi 
quanto, .pregatlur-roá»M»«M.«y ' ' * " " — " 
<ï«r t... Para Fm Uisl os foi d 

ynojiíaio îe parte ue certo-» mrwinka*) . , , -, 
ie .grawie vaiop[dor« nortistas, que querom-á focça«Qi-Síue o «ctual e, sobretudo, Uca lo-

Mprostar-ihe seutintentos partidarios,4ra do-àlcáirce ^ a sáfoedorrencia dos 

efciraeoto 
IK>Y mais modico do 

dor 
semelhante ttoinaaçap, 

teá?.váa ̂ K î w i ^ î w i « ,n<l par$>?i<>* quaes n i o ò absolutamente mo-Uiossos exegetas constítucionaes. 
Va mo» aiiiila referir um Facio <jr.« altamente; Vi da. \ tEspore»OS « J^ratíca. 

oaiu|irova a maniu^«^ <> tiileutoíde flrei Bas-j Cheio de patriotismo e muita rõfe-
t03..O arcebispo da dial.««, anieeessor lio M*r.Sreneja h0n i .Oã J i a 0 R i o fírandeido Ner 

SE *a pontualidade tie ̂ explicarem-

? «ikefefosseMgu.1 aos en-

, .prM'tWu 0 . rRecitíao^íeir«. 4Comio8 uzongeiros, »porem baratos, 
•}com e « os m im ose am certos assi -

jgnanie*, 
^»empresa 

seo -enlace matrimonial com^aSfHjlagroï 
e 

- • . " " ™l
l*f'Jreneia honrosa ao Rio GrandeJdo Ner> 

mit>/i dtí -Santa Cruz ujssuia uina obra voiu-(. , .» » „ ^ ' 
K a e «1« raro .ne.-ecimo.íio.e r̂FpSjî ai fra«»fe,'<> aegimdojiumero >náo desmerece? 
cez; emprestou a a Frei 

. tmiia pjuea cauteHa 
livra. 
O arcebispo p»dia-lho.o livuo-instancia,i ;pp i FriTAH 1 

gem *Vei <B »st»s o*poi*8**darporqu® «ã«>{ « 
tjuha.íalè.qua &tw<jl /Vfcudo»se tio r̂ rseguhlo.ROSSO 4ímig0 
Dehprelado, .«iilrogoti-l.m a uUr.i em maiijjs-f 
íiitu." proprlo punlio, escrita de • me-f. . .. i . ., • í 
tnoria. igentil mademoiselle J z abd Hibetro! 
Frei Bastos, duraut* sua vila vpregoii comm . , , , . , . . 

gprai a[»í.u««o na sua provittcía^oiíd« •iudiip«*,H»s. _ _ v «competi et r-ados da -saltitar «dcwtrina 
hojü o síui uoine^j^êrad;. tÃ.iiii m ^ « - , { • . r f , M - ^Ma.— vritno moert, tfatàie tpkÜO»Ó-' 

E.t: um f̂tíStaAeíu îievdeua orar ua Villa de) «tJ.U *CIO «e JUstlyfi JOI, tíGria- r 'a - 1 u ' A 
jíicubiwa, antiM5>de sttbir»ao ^palpito-»«parth(Hi?men^e a-nrojiiocão que <tcá4>a (1 e — d e r a o - s e ciesoDrigaaos 
uin ar„que o toiíiqji parifclytict»; assim ,«1-siboI ' » . v .... «MíckrvriKítiras. Iflaci^o nainàfetttis a . dit;»va peru ões e.veudia os a 
Kr«i ü istos ínil<'C<sa oiü 

,da Üuliia, .fljaz scj<ultado,.no 
veiilo òtí Qua UIuIgiu. 

igros-a, 

fdífdiá l imite 

r ^ T ^ A ^ c o v 'cesso corroligioiiaiâo, P ^ ^ i J ü ã o -aUttude do 

cau^ 0 tfeo,, jcaoitâo:iionorad > do exercito, e m j 0 0 ^ 0 p©«®«^ 0^ 

tónçfio relevaiteia dos .^eos ^er-j Helânio nao e cotn elogios qm 
* Wiços nreãtad^s á «ad ia , «a eaqpa- â e m a n d a a o Queremos di-

«lia doTaraauav. & r > P a S ã o 0 5 I W W ™ ? ^ 
A ELEIÇÃO DE DOMIN0O 

Ai a la seilltidèm?f 
A Victoria que acaba de consagrar 

Nossos parabéns hase^dos nessa convicção, fademos 

m instante appello aos nossos assi-

r? t á sendo vicLiitm tte «m acei-^gnailtes ^em atraso, .pedindo-lhes a 

.[dente grave o -illustre engenheiroTuvesa dc saldarein os seos pequenos 

uma baga tel Ia. 
«Caixeirinhí») a -15Q0 por 

realmente baràiiisirrio. 
to eloi'orul. 

Vàsôin comaiaafca^íos.. 
UiMiuhlicíinas M'.iiiiĉ UîS 

Nii la! 
S. José 

t y 
iifyjiiijn.ha 
A rt'Z 

Nova (;r,yz 
M;ioahyl)a 
' rará-mirjin 

MiîcAu 
.Musso ró 
.l|!iiiJy 
•̂ iiitrzt'iras 

"•l-'-'O votos •.&(}() j» 
62 » <M Gl 

247 
104 

i»7 i 

I 1 y 
i " f 

. 3G0 

i'scada de mão, para galgar o r f pa 
biraento (lo.eiliticio, tugiu-dhe a re-

Opposicionistas^pidí, escada, occasionando-lhe uni 

» 

» 
» 
» 

n 

,+Ï 
-i» 
-» 

3» » 

:130 VOtOS 
,1 •<» 

-31 » 
r57 
.24 
'24 

ÜÍ) 
a i-i 

m » 
ir> » 
•n » 

.2 ,» 

.ryjij 

SÃO representantes lio tlio Gran^ 
'de do ííorte naConvençã) do par-

Íba;ju3 Üe mais de i míttros de aa-|tido republi<ranoÍeÍleral, para i ri d i -
•lura-. jcação dos canilidaftos á presidencia 

Cuidadosamente medicado e ro- e á ^vice-presidemcia tía futura elei-
deado dos m ris »Üieltos cuidados C5o de de março, os deputados 
jdosseos nu ai eros os apreciadores e^ugu i to Severo e álrtiino Aífoaso. 
amigos, o distÍRGtocavalheiro acha-! 

jse felÍZÍUente fora de perigo. CHEGAit ldS, ftfinál, ao "cabo tor-

W WBÜ 
SER^ c.xaeto f 
Varias pessoas nos rtem -informado 

íProiBpiè e completo estabeleci-)mentt«fc) das nossas finanças. Òs co-
mento e o fjue desejamos ao .illustre fres, coitadit 1res, coitadinhos, estão ëth maré de 

Rasante, e em quanto a nova saFra 

ESTSVBtUO ueáta caphal, h o J ™ 0 ™ ™ ^ ™ * P i n « a r ' d e 

S'iver da lembrança glontJsa do .pa-

Enfermo* 

que o engenheiro Cunha Lima, que pedados no Mutd de Londres, «oi: , . , « , -

f - n ^ 3 ! f ü ? i ? ° , a , l s d e 'T,ér'-companhia do seo .illustre i rmão 0\ffam'nt0 da dmda coáio os modef-
h m r a d 0 c h 3 í e ^ m ̂ ^Uar - e e s e

P
œ b a r g ; l ( J u r gérons na o Cama r a , 0 0 ® 1 ^ ? 8 s e «calentaito da sua mm-

a ou de o Uev. Vi? Fredenico e o pharma- 8 e a d a >®P^tancia social contem-
i eadiuittir cbaí&i-m-iré*. por e U c W ü e o I d o l ^ o Camara. çoranea na i m o r t a l recordaçao 

- * I I . Í I I IAUU (J-UVJ!T5 U ^ I U I I I Ü U A R 

a igroglijia, assim que p illustre 
i G Miiai de i a^ costas trato 

me^iio djspe lidos de accôrjh'com'o]'"Cumprime^los: \dasjmms. 
tüoíe do disir:icto. j ú -O lhesoaro festa vasio, mas a his-

Setalabisp é re:U, não satanás) TiVR^fOS a visáta do nosso tion-!t©ria ficara prenhe de nobilíssimos 
<|'ie nomo dar-lhe. -1 ífelis neute a co»»^ . • i* • • r» • Lort ini«« 
HiUsãoulo vive bastante ás cia. a s , , r a d o

f
e sincer® correligioaano Capi-exempl^. ^ 

para podermos tirar a co isa a£inipe. Juvericio Tas^ino, que VÍW íaterj aenfeo am amigo que ass ina 
. Se 0 Cunb I Uma se dignasse sua resideaeia aa esticão âe ^Curi-j^ enthusiasteo com restricções;mas, 
ia for ai ar nos, seria favor. 'inataá. 

OK ^lossoro, onde exerce o lugar 
e oscivivílo da mesa de rendas e^ta-

Uiu affectuoso aperto de tüão. 

orno o estado de sitio aos respecti 
»vos vefleimentos nao promeíte pro-
ongar-se muito,sustenta com pátrio 

doaes. efeegou lia iHaV o escriptu-S P (]u e 0 Congresso sempr« tismo as palavras da mensagem go-
ra rio do Tbesouro Thcodulo C a m a r a / s u ^ l u * a ° muitíssimo celebr« eívcruamefltal : antes esse passageiro 

Coinprimentamol-o. |«ão meuos sophismado imposto dejsacrificio do que o velho onu^ aca* 

RKCfíôEMüb o A. 2 da «Eeviata p j ^ t l k n , adoptando outru, deno-j ^^ 
ty "" " " " " " 

an-

- o — . v . . « w aouciasj, • » ' • " % / • _ • • t f « i» i 
co n quj foi reçebida pela imprensa,3 rázão de 2 •/• s jbre o importancia' Agora e cada um fazer votos pela 

ar« 



0 CFFLXEIRFF 
boa 
não 

:mn«atos Mato posso deixar de protestar contra o qnado» «a 6oocur«A dá cadeira 
;repadac50 dos impoHOS. j a i j ^ 0 S r ÀMftJw Torres, provocaudoW da Villa dé ftnres: 
' tmQSna!.SÍípcr*r»órta e»lallft-}ao9 &eos SWJjoS naMlamaç^o e na intriga aj SftcreUriadá [tatrneçàò ttibttca d<> Estado 

sexo mascolk-
s 

dé forâ  assamhido res-iica : . queremos. referi r-no a á no&saW botcmi cabeça < 

fonte de receita essencial e quSsi. ^ r ^ ^ r ^ r ^ t ó r r , . , 
niop*. a exportação«, Vniiio, o publico, qn* jà conhece os dignos-a v 

preciso aproveitar, do contra* dadios 'Coronel Cori eia e BtAjur Fémande-i," 
. f. /N ntto -<lí7 1 teríbocçasifto d« fáser iinso do qtranto :nere< 

rio ficaremos como p outro que cem 0 r
ç
abtíla Céarcnse l » ergim da 

TIO mctUo sem cachorro. ^ , stippondo Cá pobres serranas>de 
A* saffa^ do agreste é muito menor mes ims beocios, pretend ião passar vida fotv! 

n„ f l éó ôtnflfflvíi rnm pprtesa gada à ̂ usta^a Intendenoia, ou «antes das-pe.í' 
ira " " " " " não atlingirá 2/3 da dò anno- pas-

da Kto Grande tto Nt*rte, em '4 'dê Setembro de 
1803; 

0 Secretario, 

Ffamciico TheophilàB da Trindade. 

C RA N D ET L EI L A 0% 

O^Algente-Garcia; com autorisa-

conta e risco de 

. , sabbado, 18 do cor 
igaos cidadãos, e me ajude a desmaearar* ostente'Uiez* enï'CWtimiaç3o, pelas 11 

. , . T . espero,,, domina 
como IlHíios alheios* isto.,, arem*aojne,)td Manoel Lb*e orAmh Mélchiades con^beira désta cidader-caza n. 85, con-

tri bofe, . ê um^peeëknea to» ' X i ^ r î n ^ ^ r " 4 0 0 ^ 0 8 ^ ^ » ^ « um variada e importante 
moroso de-madrasta; 

Demonstração dds-sald&s existons 
toa nWôofres.do ïhe*0«iro do Eéta4 
emolido Sôterïiib«o de 18j3; 

Í893 
CAyCA GERAL-: 

E^d i à hc i r o , 

c m k ^ D ^ L E T - -

Em lôíttas 
C AIÍUDÊ,DEPOSITO* 

POfl\CAUÇÃC> : 

Em-din Wro1:723$533*> 
( Em âpolices: 30:600*000 

nmnoliara alheia reputação. 
Luie Gomes r SÍ-dê Agosto-de 1893,* 

Miguet- GHspar. 
sortimento de fazerKlasynrmrdezas, 

co Içados, chapèos, artigos^de secos, 

molhados e outros mrótos-différentes 

objectos, que tudó será vendido pe-

16 maior ppeço que- poder/ ear-pe-

quenos lòtes-at) alcance dêTqnalquer 

EWíôttras, / â:622í*888 MU44141 

k i * 

Efoxlinheko t m t m i i 

107*805}* o Dautor Bsaz de A«dr«de*M»Uov «.J-Wz D«-jpretenrlente.ou da melhor forma em 
Strictai do Termo desta Cidade Jo Natal, eunV r • j « 
jexarcioio ̂ interino da Comarca deste Oapila^jbenetlGiO G9S GOfllflkKliiHlle^r 
! na forma dá L e i \ toencia dé lèifêo dò N&tal, 11 de 

Faço saber aos que o pr̂ aeiifca edUai v irem, , J° u tono 
oxí uQtima tiverem,-que no dia dezaitopewmDrO^adr l o y j . 
do correnle,aa4oze haras ifamanUã.teui de ser| r\ 
arrematada em liaata publica, corn o >abali-í; ^ dgçilie, 
meutA dfedez par ceuto o valor de seisj í/^l / fnnnn:m A* i mnrrm Garria 
doutos e tN«mu» mil r ^ poT\^Ianoel J 0 ^ 1 ™ aeAMOrim Irarcia 
qi|em mais der e maior lance offerecêi\ e aa< 
talta Ag lançador soboe e t̂â pî ço pê lo que dòr>j 
umaxasa térrea de tijulo sila á 4m Tarquinio; 
do Souzav com uma poria *e dnas, janelias- na 
fi>ente, ao norte du Palacio do Governo dê te1 

tíitudo, períencentH ao esp&llo da finada Do 

A T T M C A O 

Os abaixo assignados, achando-

se-em-liquidâçã® definitiva de sua 

casa * comfnercialj rosão-* a^s-seos , . , Sua Joaquina l̂ aacui-Pereira de Oliveira, ca-
E«qflètiRàè • 2:000$000 ». 3:44lS324Uada fui coin Domingos. Henrique de Oii-Jf^^.,«-^ Atr».irlAKihiî n «K^pnnio d(» 
Godtã^opréáte.de^eiloa , 90:975j*oo y«ra,

H tamihwi caiieeido. .separuda pãM pab-a.p;eguezes em debito o oDzeqato a t 
- i - 4 " * mfíiYí.n rliia A hntNl̂ i mas-m/h uaWVirA 

3(1 a ic 

te o 

8S ' 
2-
fy 
y* 

13-

132:071 $315 
Pagamentos feitos no diâ 11 : 

Instnicção Publica ,, 
Magi&tfahira 
Hygiene é-Gatítiatíe? Ptrbllça 
Anoseiitãdós e Reformados 

- ^ i m e a t o d̂ s credòivs e heHoí?os do*mes«io es-ívirem saldar^siias contas a 
polio ; . a ^Fabrício co^j j m , z w r e i j t e . p o r quanto,. nã<i 
sioaanos de. Feruaudes iriuSos, dou» co»-J w ^ r i «• • 
tos couto tpea mil e setenta ràis (á.i0Jsa70)v Pe-jo fazenda, obrigarão a írriira Iiqui-
reira Viamia &XompauUÍa, oiti ceiiloa »o-j : „ n » « r mpinq - nnf» lhí1 * 
venta e oito mil tres*utos sedenta e cioco r U d a t a n d a U Z a r d O » m e i O S qilt i n t 
is, i898$363í, J-ião Paolo Cordeiro,. a#te cinitosjSttO permitidos, .para O SeO embOl-
deztmove tml reis (7198000̂ , Atnouio IV-ieii-a)-̂  

163$320 
130$4t$0 
103̂ 4)0 
98ÍÔ8-2 

.do Vu9iX)iice!lo.?, quiuiieotos ciocoeota e très 

Ttiesonfaria- do1 Tbesooro-do EstíJo do R ^ S d » " ' » o w 
I NnrtA-.Am i) th> ^WíiKí-a Jî  liUáUjj, auzetuob qu îoiiia e sPis imi nove 

centos o ciiicoeiua ríis (ii(3íJíf5<Vv K-i-o Bir-
ros & ÇoiwpaníiiatdasJtiutai-on/: i mil e ceui r> 
is (2lill)J)r Francisco Aulonâo liosa, centD se* 

mil rôís (tTÕ̂ OJĴ r A .Paz»;nd«i 

|L I 1 V J U U T U I K» MV' A- U U U l l 1 U f j \J 

do Norteiem 12 de, Sëfembi*o i!e 189:í 
ü Ttfesoiuwo. Francisco fiermiçio de MtUo.-* 
Servimlo de» Escnvr\o da ï î̂tâ  e . Dt&peza,, Jmè 

rramisco de Góes Filho. 

A R E D . i D O S 

S rs. Heüaclores d' G Caixeiro 

Natal, 11 de Setembro de 1893.' 

i/s O. Pinheiro % Cai 

. . . . Mr-^m * » w VENOIÍ-SK uma boa caza sita á 
tenia e cinco mil »vis <17.}#J03;M' A-P«z»:aiaJ 
Provincial, (hoje Estadoal̂  ,e»?iUo trinta a seisjantlga rua - IlOVa,.- nesta CldaUC, 
mil. sessenta e-quiuw- réis (í3t>$0J4>, ULbauo Q t J pretender diriin-se ao^ -abaixo 
Joaquim de Loyolia Barata, cento sessenta eSv . J ' 
»ete mil qu ar.'» centos »iteutu e oi oco réisíaSSHgfKKtOV5. 
(167$i3>.) D o m i n g o s H w i r i q u * de- Oliveira.J . 2 2 8 9 3 . 1 

João Manoel de Siqueira. 
quatro centos ijtuuenta e sete. mil, nova cão-
tos. noventa o um róis [ll7$5 >il, Atfoaso dt>.\ 

A minlvíi humilde candiçito e ignonineiajPaula de Aiomnierque M<na.iUàu, quinhentoŝ  
nao roe-..- inbibeox.dc.virií inmrens«J. uma- vez!íl^iu2e rail 3títe ct-otoí setenta nove rjia' 
<jae r.ieu collo^ AnUwio Torres hi. botoai

ipros?,n5^7-79>*! Miuorvuio Haiiriuue. de Oliveira, 
.vi tto «lliv Gi-ande do Norte», «iu;UracoI»tesvlli|,! c-n.-o m.l setecentos o., 

. 1 • . heula r ^ i a e Domingos • . He.i»rique de. 
Afrêsàrde r.ao ser bairrista-, «ou mu i to a«.' • - • v / ° ' 1 •• • 

B A R I ' O Ï A 1 H C 
, . . - /Oliveii':» Jiiuior, quatro centos qnarentn e s<-le 

lui-o (iô.ineus pampos, para» consentir qtie, ,na „uve ceutos e uovouta. e um réis i 
i>eîii ««'Wa,. elles *ejao. caltwimiadt̂  .peN. lo-j A ai-ramatâ àa tern In^ar na sala=.da inten-j n w u a v «u! >i ci.c»ci • u . m , 

va îeiros e. outros adventícia. que\ eslinmla-jdeucia Muuu-ilkal »lesta Çidade, no d u . e h o r a ' s o r t i t n e i l t O d e - C a s i m i r a s d e COI*, d e 
F A A • I w A m a & i J « m .4 1 «. l . . . ^ \ 

PlïAO V DO MERCADO N, K 

A c a b a o d e r r e c e b e r u m ; v a r i a d o 

«!us por um 

I»!'»on inizo. 
Jni 

. — »»-uv «« jym., oi^iuaci) <ia Elisia ;vji«»i»it;ii 
ne ass ina r o imauiudo a ran « i l , que tevo por 'qua o tîa*rû*ï~B,-as.~de A ndmiie <Melic. < 

as o 

nio-

i se-

m tiínar.-a reputação do Coronel Joaquim 

•.M"'Corres* e Maior Manoel AtUoui« Fornan- De ordem .do !llm. 

da, espartilhos, e oiitfos muitos ar-

Sr.- tiWMr Geral d a N ? ^ por preços-modicos. • 
tioupas feitas-e por medida a 

contento de • seus freguezesí- prepa-

Tadas» e entregues • com a devida 

{pontualidade. 

a 
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A$SlíVN*vrUKAS 

Ptfp-Tríinoítre / . . . . lScO> 
ISuiraeríd avulso:. • . . v 160 

P mérf t<f a d 1 nntSt A o r' v -

HEBDOMADÁRIO REPUBLICANO 

Toda a corrompovloncta d®-^ 

ve sor dirigida ko' ' 

Eseriptorio da Radáiçâo ** 

flttà 4o «Cfttamercio» N". SS * ' \ 

tfSTAçiqfrrm<rbuxSi fa SOIDE SSTEMBRÓ DÊ i&M ; 
BJSAjyJjhM^̂ íl, i_mi • 11 niâ î fĉ ŷ  1 X̂  V '**" *Vi in „hl. • mpi i ú m', V *-_» - im '••nuri nu winiî  inTi-ii -1 ~m~ i - — m- r- r—nrc 

dá cHpjtai imtfíirâ so;«1*dit- raios òs do<*ito3. Má 

A REVOLTA DA AftMÁDA 

jvi^Y>^#£o!iiptò d:s horita guartiiçaoVórnl neufiu J 
SUÜdaçõ^s.^ Coroai'«'as forçHv esfragaftdò rJ 

Yaiiítiiãb. |pitais Niò-
& jv „„ « n> hL»*ct „ -I:J:-̂  Cii-çalar.v-Palacií) do Presidente dá sè da terra, Áb^a ído dà alcance"" de 

. A i l Ü^SÒtèmbra de 1893.' íaui artilharia, 'torneada, debaixo d* 
^ ^ T h * * * ^ r t i a d ^ í W ' f f c W d i f c . - O coucaçi, medi. f:rç » cot« simples 

'de campa ah a que, mstalla. 
^pTO^u^duáar mdções, assegurando da a coo aberto, guarda o Uttoral. 
iifi 

H;o, •H-VÍtôoi't̂ Vde-e' uoilé^e IvM^Hj»^ éúièrgoucias actua es que pro- ti^iailo oelo apoio da opiaià J publica. 

ôovcrnafítSr*: líiri^apdio^ao 5 PreaicletUe RêpabÜca governo sento ca ia vez niais pré«-
éinèvgoiicias acNaes que pro- tigíaiio »elo apoio da epiiiiào public? 

(O.Jia róvoUo^o» teiitííVa^i de^ESr i^ ^n31 esqaadra revoluci^uaria. Dasdo Aa duas casas da côa^re lao.reumdo * 
\!f'#tNi(Hfa'ení>'^eiüto^'itóàfl&nte'íé-rhoalení'tarde cessou ojiibardeio.—ifi hoje, votarão e fizerãpr pnbticaft' .a-« 
pefirloí." --Nõ»̂ ar̂ âtrtilĥ tTÍflr*Toiíni: ida»» seguintes mdíj5e%.* , Ã^i 

forças e*íitaterial levÓltOsOs.j Governador: j m do ihsMr rifr g-U*ioÜstni;' d* oiáir»>tV 

M t̂» 1..3IOIIU.J . >CU'lSiJMK;4UUa., _ . , 

Rio- Kl AiVe-h iiitem e linutem' i-e-Kf • armando-me uroci^ar ^^^'.litihtttdnf bibu fratwrias da • /arçt 
votiw.w-' b ombardearam Nictheroy.^upar posíça-í ne^tò -e CftjSUal, r ? v i l t ' â a ? pipulm* i*ltf**otyjmM 
»''ü-itt-semprG- s^pelttdo^. ** para 

\íh% rovoltosoíi romiiè4rM lo t 

bnubaí-deiò eontra^fortaie-r a 

tVfiz e s. Joãorf 're«0btf^Vifi'í com ivovorbador 

e leã' apnoi do Presidente ih ll ipitflivi, ri t 
kork ers% ifiU à rêvoHhJH>; litni 'p.iríad i Ar* 

# v Vf L 'IJi \3% VJL V.y L / »
w
 « n -» » ,

 # k#t $iiõion4l'}ii>nU£$ i a ohlird ÇoimIiIu « 
grando- vantagein fogo-infinlA^ reiròj Rio{t5, 10 5 n í ^ L - r ú i i a ^ l t a - - d á •IhphUicá, afroMw diyvA-iii 

durauuj tardo è'noite de hou-L/i Harto c em rirui ò -bnlho dò uinform*, j[pf !*Aqiiídabaif«Trâjalio^ fí «R«sjm-IvoFtoso^ lt/ v _ u 

blicà» .'Wittegiirtignoir neutra; totn o tarde de hoje bòiVbarllcaVAo ol<-\tjLoritm% "ijUífoí sempre o sgmnio d* hmr<t, 
<3 terra eiicUfistastnadjts 'ua dei^a jta capital, átirando sobre arsenal de*5 da Uai VsJfanHta'*^ uímwk 

'"liidanto í S. Pallio choga.í«w hoje ja{i»uerr;i e hospital dO 'CastoHo, lio oii m>t irulimmry-cbtirioti d} iauihrdi-eiiao s aquaiteiaifo^ Aule, telizíiieutè, ac:Vb ivâü io jor' 'vmiAmrão de dmi KfU d.i fora vim »-iit, os 
* * * 

I 
PiMiTA£ ** » iUô>cavo ULMUi 

TU^bÍ)HÔBbO boa; Dü;tOÂTE »i.rnic!iarft,naté 

-—-fi-ai 'ílti alg^Jào 

r u ^s CORítÊKf«s í>íiN!tasi:jarros jr »í-í A iMRttfos 1>K il<t C/jraaoba' - -í ..t ^ ' - y i ' . - * èmvoitti M*refcVI«rja« ^ Unlã+Aem*' 
jfHíirdriitc ou cuctactf Uti «'i- ĵCî at rna 

em rama ' Küogrtmma <ie 

A^otíâo »rijo ou resúhiOá 
ih\ fabrica * • * 

turbinado \ê * 
# • 2® burto» 

n 

D 

r 

V 

Ĉ litO 
Mühfii 

L" 

« » » « » rr 

ffOírtp to tif? tfu1 !̂- /pMÍit' 
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O C A I X E I R O 

membros do Congresso Nacional, aqui reu-'mento da pas, e peta victoria do go-
tUdo», confiando na energia e no patriotis-irtruo constituído — justa e legitima 
tno lo Presidente da Republica s, certos <2a'a»piraç&o de todos os verdadeiros pa-
altivez e da independencia de caracter c&witriotas — 

CHAPA OPPOSICIONISTA 
NO S8R1IMF 

brasileiros, esperam que nem Koje, nem Viva a Republica Î 
n anca prevalecer d o espirito da candílha-
t/em sobre os direitos inaliemveis da sobe-
rania do povo brasileiro População 
confiante no governo. Viva a Repu-
blica*— Ministro da Guerra. \ 

Governador, ; 

Palacio do Presidente da Republica, 

No Seridó não houve efcjçâo ! 
O decantado Sei idô sêde eptscopsil 

do opposicionismo do Estado, fez cara 
foi a á chapa que lhe foi enviada pel i 
boiica.e navegou sereno na pt*catez 
habituai «los cambalachos. 

Triste decepção para o directorio 
do conchavo, oude ligura um pequeno 
muito desmoralizado a perigosa, amigo 

a g . jdo peito do venerando. 

revolucionaria tem se conservado lio-}®""«1»' surpreza, ao e ^ 
m inactiva Anenas á tarda houve frt.:

;pectaculo da sublevação de uma parte dos seus amigos f Wlerera 
je inactiva. Apenas a larae nouve 10- » paa i iadra nacional som nua 0 matreiro velhote al iar os c ir í»ti-
go entro o «rfavary» e a bateria do ° r nacional, sem que pos- f^ipA. amAir»;)* « iii..«t»J 
Castello—tf. do Interior. s à o pe/oeber. nas resoluçoes revolu-™» ? ^ ' 

:cionai ias dos rebeldes, a menor sug- ™ao u.e , o c m r a e n i m i vãmente ua poli-
jgestão do bem publico nem a mais}*10® Pa'ls ? 

Rio 17,4 hs. da tarde. — Navios re-fsimpies inspiração patriótica. A se-f . Parece-nos que havemos de preseu-
voHosos continuam sem praticar hos-jrie do factor, que d'hi para cà se t e m H a r Gravemente muita consa pandega 

Natal, 15 de Setembro de 1893. 

Ri>, 13.—Ao Gcvernador do Estado 
e commandante da guarnição. 

A' Nação Bi-azileira. 

Desd* o dia 6 do corrente mez a po : 

15, 6 lis. 30 m. da tarde.-Esquadra c , aP i t a l 6 a d o P a i z 

MVAiniiiAnikriA áAm Äfl ̂ n^ptfflHn uA_ sistem, com 'dolor>za surpreza, ao 

Governador, 

primeiro» ^ ^ «« O 
magist ado da Nação para vir fallarj08 arrufos. 
perante o povo brasileiro, de quem' Os pequenos grupos que formam a 

0 nosso distineto collega d*«A Ra-jnesta mesma emergeacia tenho rece- c o m m a n c l i t a Bernardo— Garcia— Cas-
» fezdestribair na sexta feira,jbido as mais sinceras provas dede-! t r o & l l â o podem realmente fa-

15, o seguinte r jdicação e conilança, com as juaes a-jze r u m a aNwroça sincera e duradoura 

BOLETIM iuda mais forte me julgo para manter A gauanoia do poder, o egoísmo 
^« 'v^-rr Dm inalterável a ordem publica desta c a > 0 ingresse particular de cada um 
AOS NORTE-R IO-GAANDBM^ES p U a j P a | . a ^ ^ ^ Q m d a n . e d o l (constituem um elemento de ratai dis-

Estrenijíce a patna brazilen-a á sur-ída autoridade legal e constitucional soiução. 
prezados gravíssimos acontecimen-jquç represento, »lern do p esti^ioj A unidade de vistas é uma utopia, 
tos, de que ha sete dias, è scenario aimornl da Nação, a lealdade da força 0 &ti*or aos principio» eá nobre cohd-
capital da Republica. «publica,em cujos membros exclustva-{ronci'a 'ôpublicana são palavras .>em 
- Parte da armada nacional rgvolta-Jnieute domina neste momento o maisjse i l l '^° p°d« pt>uco seria dos illus-
se contra o gaveruo legalmente con-Lin c o r o sentimento do dever civicoj l r 03 conchavados. 
»tituido. Manterei illeso o princípio da auctori-l N á a P o d e d««**1, àe ser ephemer« e 

O cheia do estad >, possuído da altajdade e o res^oitd à ' lei, não c o n s e n t i - a desairosa ligação quo eile« 
re3ponsabilidade do momeiitü,devo a-|rei o m acto1 de depredações o anar4^ se i > a r n Einum momento liilTicil da 
do á salvação das instituições, glorio-Lhia que poasâo ureiudicar os in?e-!v^a publica, não tiveram pejo de 

sãmente reivindicadas a 23 de Novom-jresses das classes sociaes, a quom-a^ra®ai'"ae Aracaty e o Ba-

bro, e confiante na lealdade doa bra-jp»ç0 conservem calma e confiei» naj1 '̂aiV.ia consta que chegaram a beijar-
zileiros, acha-se á frente da defeza dajpesolução om que estou de defender!86 c o m denguices requebradas e ft-
honra nacional. n â o 3 Ó 0 s s e á i l l i e r e asea, como a hou^jceiras) embora para começarem pou-

O Oongresso Legislativo «Sanado e"ra ö 0 5 r j 0 isyacüo- í c o dcpoÍ3—cada um em proveito d»> 
Camara — correspondendo aos íeosj ^ , '' Q , (respectivo sacco—uma surda e indtí-
hourosos precedentes de sábios con-t.ooq1)1 "a J b o l 0 l Q ö r o dö(gua campanha de mentiras e cochi-
structores e defensores intrausiííeu-r _ íchos, systema em que são amestra* tes ató o extremo sacritioio, da obra 
fundamental de 2 Ide Fevereiro tom 
sido incessantemente solicito, por ma-

FLORIANO PBÍXOTO. 

ftio, 13.—Governador do Estado. 
< 
dissimos. 

Mas, voltando à vacca fria, na o hou 
ive me^mo eleição no Seridó ? A-

zinho, esses farnurdo* des-
-te a disciplina Î 

constUucionaes. j s c o s concidadão», o Senado Federal,) 
A sorte das instituições republica- pô j0S i representantes, «baixo as-

nas desrespeitadas nfio periclita, cei-- s i g n a d o 5 i > f a z y o t o n v>elo t r it, !U: ho dos| 
tamente, porque em todoa os Estado», a i l d susteutão a Constituição o o -oJ 
do mais poderoso ao mais humilde, o- ; erno estabelecido. E se por desgru-
choa vibrante, sem preoccupações i»n-;ça o a sublevados domiuarem esta 
palnoiicas de interesses ou de reseu- Capital, os representantes da UniAo: 
lunentüs, o ho irado e solemne appel -federal invocam o patriotismo dos Lvs 

n n f n r 6 da,NfÇàxT- . , Soados, que se levantem em missa p.-.-f 
7 Orando do Norte, onde eata : ra esmairar e kA*i»tAV ^ i n i m i . u ' 

VARIEDADES 

A C\Mi:i«tA Li A n07.\ 

NVu j.uvliín, jïiii'<) >'•• unia 
Um« i-au'.f-li.i Vüitjiis;», 
<»Stent.îii'l'» a i-ul>!* «*>r. 
l.ho iiiss; fom nil.ve'/ : 
"t\ti pi «Ja tttüjha biîiUzi 
() û» és t.i tu» «n »î» fl »r 
Diss.'-lh»* n rus,! 7.îiïj2ot » ; 
«>i>u liuniilíte e tu 'H b< li«T, 
.̂»Ain -n, {jnlli'li Jlô"'. 

Lio H til t teiiiin cianie ; 
Ii*s o hnliio, es» »» ;»orf.:ri 0, 
li's u pra/« r, eu u amor.» 

osa 

Cun versav;» ein 
FRADK3 

uma re'iniäo ie 0 

do com aUnegação e donodo a sua}**?®' 'Mntmo Bozagtuu, M^s.uas d^ (ian-
|»rovada devoção à legalidade. j'r*i0, }J!}"teir° de Harron, Mina lUheiro 

Levando aocouhecimenio dos nos-5ll,a , Antonio Justiniano. Este-
sos concidadãos as proclama*>uesÍiV?,s ^os^ Secundam Lopes d* (ro-w Pi aucisco Muuiz Itarrrio, v.m 
q «c, em um natu-al e louvável\mAm^nsGr0' Ant°nio da Sifn 1 Paranho*,Anto-k<™'* Ha rcvolu .̂» de 7 «1c A 

Paiz. o Marechal Vice-Presideute e o r C J '
 iíosa Joaquim Martinho. íproauueiar estas palavras Pedro. - r.r-

Senado Federal, estamos certos do| jferiml.«»«© ao Itn|>era(lor, o que quer S ambi* 
QUe, conío nós, todoa os> bons rio-«ran-5 —1' {<»» <« libem»,-omq uma irovej ..»íe 
densas fazem votos pelo Estabeleci-i ™ '' ~ E '' ^ 

I ^ PÁG INA MRNCHFLOFL ' 



O C A I X E I R O 

s * a» tad* taaeiKana «m « M n * • iMf POR cartas recebidas do Seridó,) MAIS am periodica — o 

£ inf<,rm»d<w de qae n8o t c > » 

dissimos verso» : 
* » 

Do fltroiH) excetuo iro* tegrios «agrados 

Ycio a lume nesta capital. È ' 

feKS.. o*® • braãa-ihd: -8**19' « fvc logar n'aquel!a comarca a elei-jorg5o do Grémio litterario natalen-

T n o t t € l T « s t a d o a l de 10 do corrente; (se e tem como redactores os jovens 

Os amigos do tenente coronel José Bernardo Fi lho, Rodrigues Lei-

José Bernardo, sempre muito «o/i-jte e Ribeiro Paiva» 
!í>E ASSÍ* O PAÍRIARCUA AJORÜIAI-A, Xdarios com m vhrisltnos, declara-
R co»>ta (tue flesParte eito íalMrra I _ _ ,, . * ' 

ao Deus, «jf o mundo «eg© e ma »da os rados :[rão que nao podiam ir as urnas sufv 

^o.ramie Deus í com que i^jo, roUcuados.Jf a « a r chapas apresentadas por Zès1 
VEJO O» filhos que 0UTR'ora abeuçoara ! I R ? ™ -
já enlt-e elles o de« ara 

M de Chríslo NÊO^Ã« DA FÈ -soldados! 
Eu le rogo, "Senhor QUE A«* loucos brados, 

' ,
t
 * » r t j n _ . i 

-<)ue the euvMXM* >a fô do Parai w . . . 
Hio-s« f>eus>e ll»e : —N5o lo ^«tfadpsí 
Frades o 5o fil, de frnd«»s não p' ecrso : 
Quando o mtmdo souber o <|ne são »frades, 
ilia d<; jaibiã os $e tiver juiz o î 

: 

Agradecendo a gentileza da visita 

qae nos fez o Collega, desejamos-

me ama longa vida ê todas de pros-

NOTICIÁRIO 

PÔR nm telegramma do Minis-<]<. sua virtuosa esposa 

1ro da Mad ni» a sabe-se qoe, dos : £ x m a . |). Anna Therez< 

ervazios e Ámyntlias... peridades: 
Exemplar disciplina a desses con- •• • 

cbavados^ muito «nidos, benza os TIVEMOS a visita dos nossos 
íleos. èwtis correligionários José Grillo Fí-

H&oe Antonio Pedro A. Bezerra, re-

APRESENTAMOS as nossas sin-jsidentes na povoação de Carapébas, 

eras condolências ao amigo A na-jdo município de Angicos. 
fctoJosS Ferreira e ao collega Jo-> ~ — 

aquim Gomes, pelo golpe que aca-|RESULTA DO conhecido da <eleiç3o 
bão de sofírer, com o failecimentoW* 4 0 Setembro : 

e sogra, a ; 

eza de Jesus. 

Municipies 
cNatal 
*S José 

iTtr î íPapary UM padre nosso e uma ave ma-ÍAivz 
28 officiaes, qwe acompanharão -a 
rebeltiio, de que ê chefe^o contra-» 
almirante Castodio de MeTIo, .6 j à j " " em acção de graças «o beiieme-j^y^1^® 
MÍ aposentarão ao Governo, 6 fo-frito delegado de policia do Salto dajcuitexeir» 

...... i.?! .ih .1 !iin>4 líüca ilâlinarifa >.Mi(/)fírí>i/1a «i—iNova Cl UZ 
ra * > 

ftepabltcaiios 
259 votos 
2iíJ • 

Opposictonistas 
1 JO votos 
<3t « 

217 
91 

247 
m 
2U 

prosos-em Nicllieroy e t ,oca- jOnça , Essa deligente autoridade 1 9 7 

ijîilâo-terifîiite Maiveiro, fallecen nojeaba de por d sombra, para des-jMacnbyba 2J6 

•ci 1:1 U . Os que se apresentarao;c 'aoço dos cidadãos e dos ^ i ^ e p h , ^ ^ ; ^ ' 4 ^ ^ ^ 

> ; O capitão de fragata Poreirarfos potyguares, o celebre e faccino^Ta.pû 

Guimarães, o capitão teuente Ja-|ra loãfe Antonio, vulgo Militão, con-|"Jjj»™ 

t 
pitão tenente Ja-{ra 4ose A I H O I H O , vuigo iwiniao, 

vnthd tjti Mattos, dois p r i m e i r o s becido chefe de quadr ilha e especia-rMuaú 

hautes e dois comissár ios . jlista rem transferencias de proP"eda-|J|
T«^anc11 

A pod y 
Pat» dos Ferros 
Port* Alegre 
Patú 
Martins 

272 
78 

2JJ 
235 
20) 
4(U 
f «> w 

40 > 
597 
J II) 

SU 

p 
» 
» 
» 
» 
» 

D « 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

ft 

f> 
» 

'de doá semoventes. 
MO dia * i <i > corrente oncerronj Uelevantev- serviço prestou a po-

•*> Congi-e.sso Legislativo lístadonl osdjcia trancaíiandt) íniiitão 
trabalhos do sua segunda sessão or-í — . 

dinaria. Ap-.;zar dos Índecor«sos VINDO de Macau, onde exerce o Sa i l ta <"u* 

eipísdientôjde que lançarão maoil»«»™*» mandato do preàidentedoj D e i n 0 l l l l ^ a
/
r |^ 

ns opposicionisios, a maioria sou-igoverno municipal, esteve nesta ci-Les llos.oofrea dc 

h i cumprir p »tri.-nicamento o senjdade o nosso digno e prestiniozojem ts de Setembro de 18m. 

diíver, elaborando as leis de meio correligionário Raymundo iNonato,? x m Parcial 

e de força pub l ica / reformando aja affectuosarocnte c o m P r | - c a í X A GERAL : 

hú eleit ?ríd e a de organlsação ja-jme«tamos. | g m dinheiro 

diciaria, alem de outros decretos, i -c SOMOd 

Z7 
37 
57 
24 
2 

37 
0 

í>9 

Ï13 
52 
4 

•8) 
73 
0 

17 
0 

212 
0 

100 
o 

191 

» 
» 

l> » 

» 

» 

» t * 

» 

» 
» 
» 

» 

» 

» 

ft 

> 2 f 
.-•s 

dos saldos existen-
do Thesouro do Estado 

Total 

4;053$093 

NO vapor «c^^beribe» seguirãojse noine 

05 informados de que a c h a - i ^ A I X A OE LET-

íado capitão tio porto do vi-! • 
2;597$000 

para o n »rte os nossos dignos ami-jzinho Estado da Tarahyba o illus4 l®Wras 

K OirotH Francisco Gitrgel e de-ítre e honrado capitão tenente \r-sCATXA DE DEPOSITO 

putadus João Gurgel e Peijppo!tbur José dos Réis Lisboa. O almi- POR CAUÇAO : ^ 

uerrn. iraate^ com) o denomina a graciosa Em dinheiro 1;723Sõ33 

i ! , , riugem. |ci)i-iliali'I.Hle d js seos miiitos ^ ^ ^ m Z H U m « 

b-adores e aíiectsiosos a in^os, 6 no-
ni«?sm » v I-VM- vií ^^Mfít n m venladeiro patrício nosso, 

xife o re.s.)'.5i-»v.»i sincera e d^votadamenK.» eslre-

''idadâ-i Aman» II e Í M Ü Ü S - L , e c e o s l a ^oa íerra, que > aecdheo 

In* (nmiüa do íi-iss.» pnM;«nlee b a»-|tje braços aí> ̂ tos, e que so tem de 

Md.» rorriííi^f.»« an» J . r i no B irrot ^pidau^iir-se de o ter considerado, 

, Mnftdo-lhe a maior prova de coiifi-
Liimp imento«. ^ ^ ^ lança na eleição de 31 de Janeiro de 

AGIV SK .mti e n W. no d e ^ * - Onde quer qu»M»stoja o capUjgnm. 
bronca, o tenente Manoel < i a r e i a t o n o u t e Arthur Lisboa, estamos Thesonraria do^ne»o«iro dofc^two 
»•II I >#.Artfk« <««tf* ti^rá o tiio ( i nn í ip d<»ído fí o Grande do Norte, em l J ae od-lilito <i<» nosso e-tima\el e siueeroícettos que leia o i\io uranae tgQ3 
amigo C;:piiáo Manoel Joaquim dejXorle um leal e destemido defensor ;jwnioro eo 

Amoiim Gan i a . p i n o lambem deve dVfu i levar o 
A este ill i-tre cavalheiro e sua!tUu-»re cavalheiro a mleira seg» J K<«*nviio da Receito e D^speza-

\\ 
CAIXAS DE DIVER-

SAS ORtOENS : 

Em dinheiro 1:44 IS324 
Em lettras ;̂(K)0á()00 3:444$3^4 
Couta corrente do sello w:ooo5olK» 

135.926J5& ï 

No dia 18 não houve pagamento ai-

O Thesoureiro — Francisco fforw>o 

» à suajtUu-lre cavalheiro a intoira segu-j*'^' 

E\ma. família cordialmente felicita- rança de que por toda parte o A c o m - ! ^ ^ 

mos, dando as boas vindas ao jo-)panhará a nossa cordiel estima ei 

>cn militar. 'saudade. » 

Myreira Brawião. 



».vr1" •••••"»' 

•*•-•• v I ' 

> 

o c m m o 
•V M 1 •»V. 

ínU|iibjJou«d ta^aretlft a rompeito de««» j^pN^r»»^ ( 
hfeaoçieuade, amas tantas i u v ö r d a f d ^ ^ ^ f o l f r f ^ d 
{que ao a forçãn. <i vir<re*4&belecep"0«t W®* 
[factos como. a\\va daaam;-

Tendo siilo fcuM^riik-aaia soss; 

d - K*ta4o 
I» âcteafofoSe 

Serrano . S ^ ÍU IM» , . J f ocão , e n i a ^ tanto,-
EÚoa imnettv'tA^ihi i:fjfttâü-' Ol OCUPtUl 3 t(>«lo>/l A mOílCT £H1Ü Ilií i) n o d í a m CI imHH£l^KÍW»I 

ATTBSÇía 

uoslãicidi^ perto a «onbwetn. , ! i^i^o ouega o noüro- prosmeniev ej y* ™ » v 

Joé) Cdtibo .̂ÇalirinlKv^ desdoura idade,ídisse-no^ que vinha para nos reunir-^uttiö^covreni^ • por^rjUfWJta, naO 

01 e L ? O>mo . e r o ^ l » e ^re,ont.an^Q'«uianoias : í i i o " ad i ada p asaem^ , r 11 -do Setembro de i W l : f 

jmo.mtâáro.% c v , 

& K 
PH.Vyv 00 MtfRCAD? N. 4 . . 

ib reoeber • miv variado 

hotel Eíyop/i e pe.lio lieeuça. p.ira.; údbi insatisfazei: a meaq-ninha * moiiaaUda^oy-
com 4» capUàp do paiaôbo/allruiào «Aiigtist »Jdç dois «-- . 
ali hesita iloy afim -de o.dité eàpítà« p;»£$r ouí o que houvo. \ ^ 

»te JT* q < a u i o a' âa li i d a % d ô es-̂ o cad o 'Xlòo j • • 
p ^ ^ p r ^ n i e o t e ^ d . u h ^ c o ^ wr**fc n á f . ^ um .a l i ivi6;> porfie e-L ÂCÁbí 
«tonas-loraôtfiilasí uma vp?, '|ue o tal capitaoi . . , 1 . r , \ 1 í f^ - r ' . 1 . . . * , 
procurava ©vadir-se sm ^tbhuer souv dUi-J^ Alfèedosorltmenlo de cas t^ ias de « cor, de 
tos e. ».euwassî nar, dóctiiiKMiti}.i«qttCi «w garan- í-imío bom-, mni-toi material; ie: o s niodei^rm^^p^valas o 

COIO°' ^ v r - ^ o l e , o toWJW^acrfng«« • ' " ' i ^ , , ' ! 0 ' ' « S n » ' 1110-gauU|. .. jum poot o. ai lUo quo nada lanne. h o i n n 1 v * , 1 á -j • 
Gutãĵ ,.t6on^»res^e lorl. orotactor, vei« a-mo«to:; lainoRiamuà a retira-la doHlcruos^ ludius, lUvflFá-tie se-

saliaip. Sr- jSw^aníí.iiráo^proruinpeo em grafi-ídig^o .preiíideiite, no^o distmeto amiúda, espirttibo^, e^outros rnUFttos- ar-

k»galidarem as SHa^diviií^s i 

A g o r a 0 pur^w«» ante xou t f . r ptuo^vj.. S â ^ o H - ^ á t l o a - t o d o s í 08-'soeio»• d o l 

do rtosso ifdal̂ ö iMnhyb tiio. «Rrt,vrflio Díirtr^nto,,..-ôafa um» lÂflsftÀo 

5 po ut utilidade. 

João C íflo.i Ooyn<>* 'Mi •Silva--* 

istí^ <1 os^prei;os elevadissiinos 

mos fiimse do^ novo sysieina 
V 

ale. cobriuça- de-rm poslo-(|ue recahe 

•exeUivivamente no kbricante^ so-

iriosr obrigadíí» a elevar os— p .eros 

lho, buHKcaino-u.-infandu.-.d« i)i?er-áu na UíOí*/» ^ ^ 

ma pohlicuçilo, que adi" .y^s^pre^ctite \ bein* eoino »aus - amidos1 

couta de sua hospa-ia^m, por Ikiv.ít es.so es-Vi^ ismo... 

trangeiro de saínr daqucíje pir-i aylr > hotel l\ w ' 

ratari£u>er«i vnorne :, j 

Eis, portanto, o facto ',mjí> iieterrr»'ui»ii. . 
jwiblk-agào iio .,pa<qniin «Hio Granne d». Norte»| — — j d ö Ä t - C i g a r r o s qUC SCrãO OS se 
da v e m u à çontra o u .sso aniig,.í Con^^m Ivv. 'v d* S ^ . C.^^4uinteS'at^segundo ávizo. 

PREÇOS : 

1 Cf.su')) 
lOèOtH) 
i V) 
x^m -

\~2àftOJ • 
\2zmy 

Nus.̂ Srr Serfciiiv». prtícisaino .̂iíe c.»m.}ribä, Ui:ia .ínisSM do Ã: 'dia íj?ie m a n 4 
mcüUno» p-ira uquèlltí̂  üi k.'-M.i ^ ^.^f^k«...,. ,.-..íTr..,^;,\ a;a o mesmo 
g«».<, porqi.10 Indo 'líi.íidu avati^Mijí -i tv-it i . 

verdade uííül C CUIA. ; Í I Í N U W I E SUA ^.CSPT 
Rccolha-w. pw*. té co/ite»:|qr ki-Ü.5 do COüreatO. 

erleb rar, 4 ni su íTragioj ^ 1 

fiitLíciiluia 

viví r nqueílçí, íjno * 

procuro outro ollf 
nos Tv)uí\ tiüaintenir. rerto o fiiijfft 
Serrano S<ibrinhc»v f{in> ttais hol ts tiaoí 
alcança riu*.-, ^^u l̂los ilev r̂u^ o 
üejpresjo. a-síiu ni^mi^lMitl^v ÍMJ ier^o-

Macau, lo le S.fiî uÍM^dg * í 

OvSwr.% 

/aaquim > ' >; 

E Q I T & E S 

Ofdr»IH do JíMm Sr Di i'fif t- >r (ieíW ua> » 

DESFIADO 
Na'-fí;.*5dit'«

,3 -
Pajívl {íitiflCi) 

Juveutn-la 

KxjiSúiüfíi- jsíiaõla-ia 
li.U-lkir*. ilii (|iUitUrÍ 0 • 

ÍJ - í j)ii.nitHÃÍu> 

VlOMW.j 
Oa.iiw • oiultv enCai*;+ado 
MMÍIO2I;9 
Nivela birra 

lndustriftí?s 
Fi4»í*'d.» Nvitiil 
Exposição 

PUKÇOS 

8*50 > 
-

e % , , finstritcç »̂ Publi - , «lí̂ Uro a qiwm-mter^art - ttoL»* S. José do M.pibô^lS de SetremcroLj«.ssa-qii<»..u«»»>.ttíimos <]<> art..50 § 4 Au ReX f , ,? e i
 I A> „ ^ u ^ i ™ » e-

de 1893- , ^nianiM.10 «n.mirçf.0 primar«!, J As ^ rmpfas de -10 m im i ros a-
HECREIGtrDANÇANTE * <•••*»»«» proriíiadi) por 30 - umtar IftstaUiina terâo 10 /.-«le desiHHito. » * • ^ • , * "jfr . Wátor® prast/ para \ in-crír̂ Vj ioê carn&iW . Xaí^I 1 — <V>. * . 

mo« com um arisgo-em^u* am máo^no V.iu tíc Fi- tt,^ $ Francisco > Vt&nrt omp 

PAGINA M A N C H A D A ILEGÍVEL 
\ 
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ABSlGNÁTURAS' 

ffepTrihie-ítre-.-. . . * . 
Náttiçro -avul«*>.N-. • -v .« 

SfSEK 
ESTADO D ^ B I O GRANDE DO NÒRTR—NATAL ^(^UAHTA-FBfRA, 27 DE SETEMBRO DE 1&)3 

B 

A" R ËYÒ LTA' DÀ ÀRMXÏTA 

este momento, apen^saígftas tirotáíosjvetite dos governos democrático*,. a sua 
trocados peiamanhaenire pfaéaáorjpoâiç&e na' politica desta terra lhos 
«Guanabara» e fortaleza» S.Grur'e 8.1e indibádapélo odio, peto interesse o 

çi vi 
Nâo representando aériüúma par-

Sln&ão. Telegramittâ h o n f em-prèér- pela fafta áé çi via mo.' 

oi a -v r j*» ax I**91*1*?"R-ià Grande dò^ul díz qqe fc"* 
Rio, 21 .-AO G ^ ^ j a d o e ^ g a d o uclívamert 

de. -Não p á v i d o rtf^rf* 
tiavM revoltados^*» ^ ^ m r h ^ r ^ r k m m m d*ftrie'<s*-batidas por e t 
foram a Santos, omtó bomba rdearani-É-j* r 
foi'tateia,sen<te repeMùtes par esta. 
va iífrâranr f e r r o . — á i Interior. 

elta-da vojitadd oopular, vão arras 
tandc> uma vida inglória' nd jórnajis-
moijpara dar vaza aos seoá irráos sen-
timentos* 

tegrior sombra* da ! noite/consegui- m ^ n ^ reííáítwlou logo.e cessou 
ram eáCapar-se;-tente i«ao ho.ntom- »n-,^ m ^a aDnmximftXmouiô^^t t«» . 
« r à r b m a de Sa atos, de onde sendo. 

^ Pttlactò do F M N f t l ë dá Republica» 
ram rumo sul entrando hoje -era «etombro^OeVernador-iôuran-

|prÇa* de tewa- digna ^ ^ ^ pda^mtófe^ srtgL*-tiros 
Espirito pu- entrVi ia í io í revoHó^ e* fortalezas, 

bheo nesta c a p i n e aos Estados cada tóndo a m doâtea-attingid* henteitreon-
voz4uai3 alevantad3 defeza ^ c a . W ^ r u z a d o r Guanabara,' €i<iade a-
Congíesso fancçionando regalara*»- l l i m a ( l a ; forças do *lvemo-ftriftes-e 

oetiaas por 
>iad 

orçamento.-o Jéi bancariaencéirarâíj* È sào hortiénè aSsim que faltam em 
»ín 99 p^v^noriA^ jsessõee legislativas 25.' Saudosos. m^waiidade governamental,-eti mó se 

"díIpI e s m l t t c t w ô t T e n h a ™ 1 » l ^ 0 ^ 1 * * 1 V a i h d * * * ' íoisem capafed'é sentir imotos pa-
t ® Estado.-Horrii-ioticos efazer a devicfrjHistiçaàW 

S M Í Ã £ E t ? ^ ^ ^ ^ t e m bombardeio entre navíosftestidade da administração f 
í l ^ ^ f ^ f e foru^ez»^ da barra. Ho. E com que desplante se arrojam a 

faltar em nome do povo, ell&s que não 
tem, prestigio nem para fazer respei-
Jràr pelos correligionários as decisões 
tomadas peífe intitulada commissão ex-
ecutim«do setypcírfàlti, oomo acaba de 
àutscedar na eleição de lOdo corrente, 
em qu^ viram--a4ept08: adOiji reccsa-
Irom votar nachapa que tinha th orga-
nizado !?.. 

CoitadtíS !.. B:aUli pMporss spiritâ<1... 

te, lei bancaria já votada e orçamen- ̂ *' T i Í . m r " ' n" N o â s e 0 A desesperos*, quando veem 
to Picarão conchiidos por esles doisf # í - todos 03 lados assediál-os o des^ 
d i a r X r ^ e l X ^ i í u ! i a r P e f r b a Ç a 0 d a preso pnblteo, tudo deturpam pela di-

Palacio do Presidente da R e p u b d lvülgáçã.o de ment i r ^ inftnjante* e 
co, 2J de Setembro de 1393 -C i . cu- fmdignas, teniando assirh illbdir a boa 
1 ã r.—Go ve ma d o r. - Navios- revolta-í A O P P O S I C Ã O f^ f a-mgertuidade de n gueni-que a-

nrda o» nao conheça sunnjtenteifteiite. 

Iilo verti de dar-se á^or'a moanio, a 
da 
so 

A O P P O S I Ç A O 

dos atiraram hoje^sobro Nmthe-roy:^' Cada dia qae passa traz mais uma 
esta Capital, victimandoali 3 pessoas, ídesiilnsao para os nossos adversarios,, . . . , . . 

s q-ises á creanças, e aqui 2 pe8-|q,w já hoje devem estar coRvencidos!ProP08lto. J
d°c; wetos. tnafttasimòe^e 

as, todan do pov^. Fortalezas S.jae quo vão diariamente perdendo' ter-Hue t 0 u l 3 l d o theatro a capital'iedefral. 
Cruz, S. João e Lages responderam r e n o n o conceito dos homens sérios.-
energicamente bombardeio, que du- Pôr mais que mintão e gritem; uma 
rou das 3 ás 6 da tarde. Cruzador coma ó • certa e poda eer afíirraada 
•Republiôarf e frigorífico «Palias» con- sem-eontestação: os camhmtáos m Es-iridicuio oara^-pessúa ^áquelle quo 
tinuam porto de S. Francisco,' teindo tftdo «ao uma insignificante minorialcom-tanb-patvidtismò o tetrf^ctiòfado. 

Certos de que jamais abalarão o 
presti'gio'do valoroso pai tido republi-
cano; procuram chamar o odioso e o 

Palacio do Presidente da Republi-
ca, 24-de Setembro de 1893.—Gover-
nador.—Nenhum facto importante até 

H i a 

P A U T A 

boas republicanos repellem-uos cheios 
de repugnancia. * 

Sem bases 11a opinião, fi-m força mo~ 

( 
» ma?c;iva uruia 
« rem«!« 

THESOÏJRO DO ESTADO Dlf R. G-. DO NOKTKjr>ornH,i,a 

— — jC:íro<j(»3 de al̂ OílSo-
Romana de 25 a 30 do Sô í .-:i.;.ro <!e Hruika de porco 

PRBÇOS CORBFMTB3 DO3 fïKNï̂  STJJRITOS ^ " " 
A DlHEtmS DB'EKPOHTVÇAO £óra (lo 

> . , . , , > « c:r» veias 
l e read t r i â s 

Agnardeutc ou^actiaca Litro 
Algodão em rafne Kih)grauiina 

» » caroço 
Algodão sujo ou-resíduos 

tio fabrica 
Assucar turbinado tê ̂ orto 

• » 2 a sorte» 

m 
m 

âvlO.Cigai mos 
«ÕNOjCInfr̂  d.3 Ui 
8ir.0flíniiãs de: boi 

ÍCoupos do h)i so-ffeoa òn 
Sírijradoa 

8̂ 8)!Fumo em folhas 

» 
» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

m 
Conto 

MiUieit o 
(leilto * ' 

Kilftg ranima 
(?enlo 

KU os ram ma 
\M$00Í) 

1 

mentos d& solidárievlade1 páVa dofesa 
das instituições, dentro- "dá* constitui-

m 

oâ-o e das leis, fel-o a ed itra-gosto. 

StTOj » » rolo 
$10():;Kai iiitia do mandioca 
»«0t)}Fërjî.> ínulatiaha 
gOUíi » de ouli'3 n""''1'«'*1'̂  

239(M):Gohiraa do 'mandioca 
ç'/OijlMiUio 

lj)ÏOa|ïîet 
DiiOOiOloo de mamona 

î2#OOD!;Of»903 
niüoo 

1 $200: Ptíliò'Vegetal 
de era* 

Toucinho 
Viiihrt de cajiV 
Queijo de m ôtoiga 

» 

Liïro " » 
» 

t 11 
W 

• • 

» 

Kifogromma 
Litro 

Uni meio 
Kilo 

a 

» 

« 
Litro 
Kilo 

1*000 
«100 
«à» 

»200 
f!M0 
«xo 

»010 
BM 

3»00ï 
«70) 

»500 
0'JÜÕ 

MÎTJJl'Jfl 
vBmmmmmm^ 



O C A I X E I R O 

;nde d» lai. a.. 30£3 0e U dfJfcoòo envida» ao see rataria da Camara do» 
„ " • «togpitadoa, .'ao do Sanado e aot preaidentoa 

£a éíaíçOU ierào feita«, por secçõéa de ma-Matt junta«. aparador«, aeodo presidente 
(IAipiou fwe&i4o deveràoaouter miais do Sothda Junta da eapittl para a da aleioào do sa-
fei tores. " tnárior, e ao da Junta da aéda da respectivo 

U ^ i S a a t ;'Nt>anahmírite: I flos tnjgpfgfaÉPS cumprl-ídistricto eleitoral para apura-lo éà eleito <IM 
program ena h ^ a ^ a q i w w j g M » ^ 39<dBN 35 <d« «3 de denutarfos. 
#em ooadô3o0nd«^oi«ft áspeirç> <te«| f por fiKte^* havido á^asnen-J Quaudo o numero de deputados, oue tivor 
^lidadea, lo, imtf^dijfi|feine*p|fl8 que liver .conheci* de eleger qualqutír Estado, 111© f.ir divisive» 
d08 li noa ' «T • ^ o nrealdetute 4o exactamenio pg* <r«s para eada district©, c a 

lnfaJi7«Vl na aliid£&&0 AU* -vK^vetm a-Üfviaào íoifraaçl® for d*'#b. accreeearlao distrito da 
ínivuios j . » (mimUiniA rtm jiiaefQ̂ ea çpíívemente», cada u-l capilé, e. se for de doia, o primai 

lira revoltante/pe não 
zivôl ! 

O partido reptfblieaa© nfto ^^ij^vf^^ i - - • -MB -m 

dos, 
mos 

primairo esfî uu-
vem,na curvatura humilde de j J® . «^SS«Sq^ l é« '«SST Í̂I&A" numaro de eleto>.<do dietrietos elegerão quatro deputado« cad» 

julgam 08 ma»« por ty, Ml«errwrô9 8uperiora 250, e as numerará ordinaria-Jum. 
! Mesmo ,d6 ra®tros cemo vivem,jinente. j Além das incompatibilidades definidas 11a 

«ih«,,, hom na ca nó* ti,veiam aae es-> Quando o dito presidente, até cinco diasdei n. 35, não poderá«» ser votados uos r«a». 
? ^ nA kpte» 4a m pu(>liea4o edital pectivos Balados os eidadàoa que tiveram orn-
eamos u» p«, , ; „i„i,«<com ® deslgoaçío oé edificios, qualquer dosjpregps privilegiados ou gozarem de subvenção 

O lllU84rfe go.veraaaor lôm oem Ciara? eleLtoapará a rneâa eleitoral poderàjgarabias de juros e outros fayores do È* 
jBi co^npfôfcenftâo de aeus tlavores. Nltl-ífazel-o., deyendo*e%w designa^ prevalecer[tado.. 
guero iliais do que e4le lamenta, «)-M>te qualquer outra poaleriar. j jtinistro do Interior. 6 . .. „ * «« «-Vvrtfa 1 Wirta.d as ante* da1 elíue^o, o presidente dot ** gnkL' 
mo republicanoe patriota, os ac(Wite.roy€xm)^ ^ ^ mJa\Cipãv a u» au» 
cimentos que se toem uôsaooraaoT^u^ qualquer outro jraetukro dy mesmo c^oj 
no' Rio de Janeiro; ninguém niaisjyecno, & Seeret̂ rio/ ov 5u*lqu€r immodiatp^ NOTAS ALEGBES 

JkeflaieiM 

r.anqOf como .tooos, a» gT^vnaes ̂ ^«»Mei^ro.^os íO dias. no paço municipal, paxaí Manga :—Fruía de vidro nne se preça 
rjt e,desses acontecimentos adv^m Àjeleí^rem os meuibi-oa das meacas eleitorara. jpalotot. 
Patria. Mas O jseu po^io-d^dè O-pri-i Tampem dias*ntes da eleito o presi-| Barra: — gnlrada de um porto que se prô a 
naimn. jnrtmmifcn 'Jtf »A-UfÍA ^'a^i^Jdea^^daXomOTilsao .oíflmcipal mandará afn-Int» vestido. meiro .monieivto, rol ao jaao «^blieAt-as peliT «ot»>{ prudência: -€evardía disfarçada. 
les, ,que, l eicmoranao O glorioso <£o idãàdo os#lôitores # darem .0 «eo tpio, de-( Sociedade anonyma:—Barco que só navega 
Novembro, continuam a defender ajclarando d î lugar e hora da .eleição uu-^ero no dinheiro...dos otvtm«. 
Constituição. |rtÔ5ro d,® nõmea q,yó .0 etaitor dejre'incluir, .em| Hábitos autigos:—Chinellas vel ias da raorle,. 

A a<)íÍva «rvhpAiii»Prift. flanDrendímmií®1"1 »'«dula Maldizente:-Homem mais íranco do qae os A AlMvaâoprancPria, .aespienaimw Q resuUa(lo da elaigJSo m e z a s rteMoraeaJotttros homens. 
O e JlO^r^ae^ ae <jue tem aaa<) ítumediauicnte publicado e annvmeiado} íTribuna,l:— Trapézio para os patriotas. 

nâo provoca aiuveji 

juo è preciso ir lai*r-
K*í Á 'm * '/I * * 'aâjtf* i -»ri 'em tempo exuanir copias .oas auiueiu«co» uô ganao para suuir. 

IgnoDll oe ..meia :auzia oe sujenos áa.s jsèeçõea, • âP^uudu í»«5- diyisõesj' Amizade; -fiuarda-sol ym vira quaudo 
rantes ^ordinários. [feita, para serem re»riétti«Ías aos presidentes das " ' 

Mendases.e per^Wsos, convenção-jrespectivas meza3 »0 dia ííuíiiédiajiü áo da- aua 
se os cmchçtüados de quenaJa niais os.^^1^30 

qnilamtetniq. 

feita,para serem rcinèttr<1a$ ao3 pf&didentea. daŝ faz niào .tempo, 

Àmí̂ aa uHinias, 
salvará j contjnueiu l marchur v a g a - s ó coiaa m,ais ef l í a i i 03f í ° flue 

. A . , m â i 0 A «a., ' nnmnlain < * - - • ̂  W a s » •:
 UI)>»t'ct03J arapidôz com que o Alberto dewtou de fuiuar. rosamente pai.a o sea coaipLeio ^ ^oecen^a« a^ei,«^. ^ pe s0 b au

l
l03 éQ Ü0SJ0 caflaineili0> Co«w 

/í.iilnmflnln A. W11X1330 d flnMrilíaô ennrtna ftoríi ta nmoía" , * u . > f 
aquéllaS copias seríi feita Pfi^^rdetert7vro 4abacr 

Pe l o menos, o conchavo j á nos pare-(«orneio aob registro, ou por oficiai da justiça, ^ E n t ã o o u e M ^ 

ce muito desconchavado. A sua m u i j W ^ 0 ^ 
selecta o disciplinada maioria anda] « . • . ». . . > • . „„ | . í ,j i s Quando ata o»to diaa an-tes da elei«5o o prií-Jj. 
um p(oi,ico a? to aias n^ su,a oeiia /lar- s ideut0 (U mesa n|o tiver receíjiJo a copia do) 

•essa cousa mais espanto* 

rr-X rapidez com <̂ue voUou a fuuw depois iq 
asarmos. 

monta. 

íiiO, 25 de Setembro. 
k ' 

Por aelodo do eo r̂oaio topam approva-iCJb(ir^ 
aias as in t̂rucções pçipa a eleição /eífor l̂ de[° 
30 de oytylji 
o Decreto 
joas provi 

[nmcMtu ua ui^a ii^u vive 
yajistamenlo referjei«te ã eua secçSo, poderái ^ 

rar^Sf ^ X q « ^ « t n i J ®°p'6fessòr:—4n 110nymo dU» se» « , 

^owrnaior. Lera (ipresenlvo se» ti.tu.lo, Jul, podendo omh"8 ,ne f o v e t " «»n>prehe»d(do o írap.aS9 
fcaso algum, exibi ado o titulo» lUeaer 

- l v t ' • ' I A I l l a II t n 

vra. 
^ menina Bertlía eserevernio: 

Tenho ujn mani,i?bo que nasceo hootenj, 
ào f« i baplisado. 

anonyiflo. 

• liei as 
votando o eleitor em um aò uome ' para sub-l1^"'!'"? d e s f u s t í t u l o s / ± [»Mas ^ 
diluir o Senador cujo mandato bouvèr termi-! O eleitor, logo que deposiie na urna duas _ 
«ado". ' ' jçedu-as com euvolucros des.fciacto» uma rav:« receiam d ^ i..rnae» assemelliai» M 

Para a eleição de Deputados será obse rva JaWuMos e ouira para wnadar. uss.gnara o li- ^ óriadrõe. qua lemom .»8 íampeõs 
íi divisSo dê disirictus Síeitoraes. estabelecj-p™ d» PWeuça. abftrto> numerado t> rubn-|'-«,n l 
ilo.s no Oecroio Legislativa de o. 153 de 3 ó&\caâü 9 encerrado paio presidente da commis-5 
Agosto ultimo ' íaão municipal. j A mulher que obedece ao mnî do, goveuia-
' O eleitox vujarà em dois nomes, correspon-i N à a s e f 3 ° a p ü r a d a 8 3 9 C ô d ' J Í : i 9 : ^ cun-.plelaiueute 
lentes aos dois t -1- 1 

los que deye dar 
dentes aos dois terços do numero de Pepata-' 1' Q^iulo contiverem nomes riscados ou sub 

ircrfdá dlstriülo eleitoral. MosNlituMcs. declaração contraria á do ro*-1-
jílistrictos cuias sedes forem capitães de Esta-Jq^a^o nSo houver indicação no env o n uubtica 
di», e (ju.e elegem í ou Ô deputados, o eleitor; & Quando se encontrar mais Je v. míu-T i a i 

O t-iWito dií iim homem ŝ m moralidade d 
Qaandp se encontrar "mgtis Jo 

votará TEM trea no^esJ |la dentro de UQI aò euvolucrô  
Votarão nas eleições para Senador** ,e De-fe ????/ado8f ^ dp . pro-̂  Nem sempre nossos creados vem o ĉue l 

mostramos: ma» và n sempre o ^ao Uies or^U 

I L E G Í V E L 
» 

PÁGINA MRNCHFLDFL | 



O CAIXEIRO 
«tji-seo momento fatal, «mbruUiavam.$e t>a»ior Caldas Sobrinho,variada« martd-jao dobro de imposto 

vit,ha? fbras, onde ioi por-lodos Jwrtaéa e jeito o 
rt..* «Mi DMAirtbruihftvain-éd.á aiavoi >$pp!nudiUa <t maiwr «correcção e ÜIÍ9< 

sal estrangeiro. 

à 

"in i t r^ írtnmfLiwi nr>r 
• 

;Os Mar l i « « ) Migados s n w 
Mulheres 

'eiplina. 
perguntava-w a um rao por .quem «j:iem «eç r 

íí»eli posteridade, reapoide o -tfalante. | ACHA-SE á Carga (le SSSUCar, tlO 

nosso po£to, o primeiro navio desti-

Inado a exportação da presente safra. 

ú 1 E' consignado aos .Srs. Fabrício 
- Meu marido não é liomeai. é uma POila £*t 

fai tuaa l Só falia em jogos em^otefias.em ro-
leias e era corridas de cavatlos.t 0 maldita;« „ % — 
«aando ficai preac, e m p ; ^ ® ® » ^ ^ 3 A s e . a c l í a ao Reçift, de volta P o r telegpamma que ao Ge ver-

-coíiviifar um parceiro para biscai ! E «se llhe! fle sua viagem a Londres, e aquijn a d o r a c a b a m detransmittirtrenos-

•TKLEGftAMtfAS 

Encerrou -se-h<jtje o Cortfcffesso na-

cional. fiootero ,pel* m m h z W e 

bombardeio entre as fortalezas^ al-

guus dos navios revoltados. Hoje 

nada tem occorrido de-hostilidades, 

j—Jf. do Interior, 

'O 

•«1 
IMe quo 

livjuar UI1I puruwru j»a»a wwm » ^ n» -»»oi ^ , , -
.rtigo: — * Meu amor, o niíUfli.uouio tem unsíesperado peio costeiro de oun-jsos ^ i s n o s representantes Àtiguàlo 

irta» ílttveres q u e — » Atalha-me logo ^ 'lahnrwwn indirttriai nosso o ° k »t* »_ ° 
íruufo é copas i —»Ah"i pudesse eu mostrai-jraao e l a D O i »»ausiriiM, u*£su|Severo e Almuio Affonso, sabemos; 

iõ quo trunfo ô divorcio i (prestante coiTôligionariodoviBO DarjQUe a v e r j j a vetada para a conti-

nuação dosflrabaífcos ípara melhora-

lerttodo porto fle Natal, no M u * 

M 
_ A desgraça amamvj-rue a *tfii noáta ! E 

fiando saMeróbro que foi exactamente mu so-
neto (TeMe quem me levou ao atilar̂  - .3a ea-

ta ri a dê idylUdS* e.dtwsejMvu coisa mais» ao-

teto. 

mesmo vapor seguirão para Oi . -s ^ - ^ díi* 

norte o Dr . Manoel Morei™ Diasí ro e x e r ç , C Í O f , n a ü C e , r o d e l g 9 * > 
? 

no dia 25 do corrente reuniu-se a 

ii-ia . Ma« / "O míaeraversò se occupa com?"^ ~ ~ '»" Jnamiím rorroh ^UZentOS e quarenta Contos; que 
M a s a , uma brejeira que pasmaria mau íjuar-p O .Coronel Joaquim JOSL ViOriUd,* .. , * 

iilustnes Jbospedea, cuja a m istos; 

€onvive»eia vai deixar verdadeiri 

saudade .aos -seos amigos e admira 

to de hora comoiigo, se um dia a apanhasse «liHustres llOSpedeâ, Cuja amistosa, _ . 

S ^ r f e u S t l o r T ^ 6 ' ' 9Be Í e onw««Máa vai deisar verdade i ra fc7 v e f a ° d o l » ^ 0 / « P ^ l i c a f 
f l i ísaudade .aos seos amisros e admira- I e d e r , a l p a r . a . a eieiçao aos.canaaaa^ 

-Meu marilo è um lorpa ! Quttdo co«) os dores. l 0 S ® ^ l d ? » C i a e VlCe-^eSlden-
oiuos era aivo, ihefaiio da« Âd&iet beUeaai dos\ ^ - u ™ ™ i w ciada Republica na tutura eleição 
mundos siderai«, .eapoudo.me i,ue as bat.taa| ®oa viagem aesgainobrin^.. | d t í do Março | que a commissão 

executiva do partido ficou compos-
»«biraíu de:pre\'0, que a carne esta a trezentos, 
róis o kilogramma "e *iue a manteiga está pel-» • 
üora da morte i luaterialão sem mi«tura ' 
E'impossível faz*r do» dedew do poesia «'3«»ím{4neira assustadora, na 
lucile homem ! E uo ealanto.-eu teiUio umaf . . .. i u i 
«fina tão finamente seasivel, Ião lo;-tia, tão p ,e-[terrivel epe(UÍBia 00 COOl 
x • . i i t . • J I . . 1 . c : _ I _ i . ^ > / - v 1 1 tica ! . . . Ah t d'esta voz foi o mel para a boc-
ca do asuo î Quando, õ «acufieiw, terei a vV»n-
íara de eaviuvar.?.! 

TEM-SE desenvolvido de uma 

Europa, a 

choiera. 

O governo tem tomado a« «eces 

N O T I C I Á R I O 
* 

OS numerosos amigos do distin-

ta dos cidadaos Francisco Glycerio, 

iQuintino Bocaynva, Aristides Lobo« 

jjoaquiíTi Pernambuco, Nina Ilibei-

.sarias cautelas, para que esea^masK Arthur Rios c João Corde.ro; 
imivlapivpl ..pifi lar rfjqwe os trabalhos de constrocçao do visila desse implacavel ceitaaoi ( l e p e r ú g t a t o «Bartbolameu de Gusmão» 

lestüo bastante adiantados, devendo 

«fA REPUBLICA» perguntou, i,a s«r br«ve«entc coaclUidos;q'na ses-
dias, onde podia ser encWrado 0 sao de encerramento do Congrego 

* " . - « «fez um brilhante e ;patriatico dis-
curso o Senador Prudente de Mo-
rftGSj 

cto capitão tenente Arthur LisboaJpGtifiee dos conchavados, em Ho-
desejando significar-Jhe o multo ma ou Avinhâo; mais modesto e 

J' * _ . _ — _ _ í3f* t .M a «Tfc rt n U • ̂  í Ht a /< iV AjVn rl oc aí a — 

NA eleição a que prece de U-SÔ a IS 
;de Setembro no rouaicipio de Currae^ 

rinheiros, uma brilhante soireé de?/a no Caicó ou na botica, feíovos, para o preenchimento do qua : 

dmnrriiffo onde onmnarprea a plitef - — a 0 congresso do Estado, foi despedida onde compareceo a ente r T f V n Í B i B , í r l ^o seguiate o resultado obtido, oade 

da sociedade natalense, O ACTIVO e incatisavei íodBiJri- ^ ^ o v i d ô a c i a a bella solidariedade 
Correrão animadíssimas as daa-|al, Sr. Francelino^ Moura, empresa-L ^sapíma dos conahavados : 

cas e o bufet esteve profuto e deli-.rio da uzina do RefoUes, onde cm 

cadamente servido. jbreve teremos funccionando uma 

O Exm. Governador, aão podcn-;saboaiiia em excellentes condições, 

do comparecer por e«coiMiaodo em convidou hontem vários cavalheiros 

pessoa de sua família, fez se repre-!a visitarem a futura fabrica, 

sentar pelo seo Secretario Dr. A M Os visitantes notaram com satis-

berto Maranhão.. -façao os adiantados trabalhos da 

Aüsociando-nes á merecida provasempreza, e forâo muito gentilmen-

te consideiMção de que foi alvo o te obzequiados pelo digno gerente, 

illustre cavalheiro e nosso presadoj Entre os visitantes achou-se o »1-

amigo capitão Arthur Lisboa, dese-ílustre Governador, I)f. Pedro Ve-

jamos lhe na /'arahyba o mesmo a-:lho. 

colhimento amistaso que tem tido) . .. 
^Btre nós« COMMÜNICA-NOS o nosso dis-

[ti neto col lega e digno representante 

Mathias 
Augusto Lyra 
L'E aistre 
Coronel Sosé Bezcri*a 
Capitão JuventiiiHd 
Moysôâ Galvão 

S27 votes 
227 « 
227 h 
60 « 
60 « 
ôO « 

POR cartas recebidas da Villa do 
;Triumpho, consta-sios que foram aUi 
votados para deputados estadoaes na 
eleição de 10 de Setembro. 

Epaminondas 
Mathias 
L'Eraistre 
Lyra 
Bandeira 
Jeronyrao Camara 
Benvenuto jacume 

SS3 votes 
217 « 
^48 « 
£46 « 
238 « 
230 « 
51 « 

AO illustre e sympathico deputado 
O CORPO militar de segurança «lo Estado, Augusto Severo, esla-j 

lern feito exercícios e manobras, que Vem approvadas as verbas para w . 

attestSo evidente zelo na sua direc- construccâo dos ramaes t e l e g r a p h i -Dr . Manoel Moreira Oias foi hontem 
Ção e muito progresso no pessoal, cos de Macào e Areia-Branca,. « - f e A ^ ^ 

Ainda sexta-feira ultima a brio-^bastecimento d agua d aqueita c ^a i a » f n 0 ç 0 > a que compareceram OJ mais 

sa corporação executou na praça da de e continuação das obras do por-j[ í i t l in0b amigos e admiradores do ma-
Republica,' sob o cominando do ma-to de Natal, bem como a elevação'u:íestaio. 

'M* 
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;T > -f ' ' "SI PU ' • * « ' ' ß 

O C A I X E I R O 

Ao dessert foi affectuosamento sau-
dado o Dr. Moreira Dis«, que,corres 
jiondeu á gentileza d aq^eU^,8igmhcaj C 0 j h c ^ ^ t r a ç a t j o s por ou-
tiva manifestação, asseguraaao aos««; , II- iP( ,a n r „„-»i^. 
s e u s a m i g o s presentes, com os votos dem da dita altaHíJega, poi quairt«s 

de sua cordial e peeteUa estima, qnejcom taes- limites, è lesada aquelte 

pela imprensa, protestar contra osj|as- »• 0 -ta«iam«»to, n. 3 Mautimeutos, n. r r ' r - : - KCou r o s «• sapataria, D. 10 Papeliaria, n lá 
I Ir<» Tanoaria-, n. lo Lampista, nt'2i Tmtas \ n 

I — r —— 7 I— 
limites que, segundo se d i 

LIG AND IXJFI UIAI w j f v w v . T , « » * I 4 — j I ^ 
aqui, oomo na comarca do Martins, a; propriedade do mestno Amaro Ca» 
sua dedicação ejesforço seriam som-ivalcantiy.de quem sou procurador* 

|a apresentar documentos das «staçD»*» Rscacs. 
que provem ter pago o iri ti mo semestre veu, 
'CÍiio do imposto de industria Q- prolis-são, e 

prepela PatriaãpeJa Republica, " V à ^ i " c í i looo Jbe.m.ass i , r ' t la f,Vefi,1encia Municipal, tiido-v * I Natal, 26 de SeteaiDFO de 1893.; relauv^ao ramo de negocio cujos - "eneros-se-
NO dia .17 do corrente falleceu, em pe Joüo Maria dè Brito* f ^ J Í L i f 'inteu^cia mm i 3 ? 

Curimataú, o< respeitável ancião, CA- í,ta mesma inieua&neia que loráo afondos os 
«ÍÉfin ViVf^ni« Rrtn-flira da Silva > , , , , (pesos e medidas no exercicto cm que se veri-
pit*o Vicenw réueir a aa aw va. i TEVE lugar no -dia^lideste mez<a hcar a ooueurrescia» 1 

fossos senuaos pezames a t,xm .ifu„dação de uma associação denomi-] Capitania do Porto -Natal:T4 'de SetamhrA» 
famUta do tllustre fiuado, especialmen-na J a ^ C e f t t r 0 Operario.de Btoeflcen-4e 1893. ° 
to ao nosso .dmtineto amigo o.pre8ti.joias>i8endo:e|ei ta a Directoria compos-i- José Fernandes Barro». 
mozo ccrrshgtooaçio, Romualdo 

reira da Silva*, , P r e s j d e n t e_joa f J 11 jm FabrícioC.onies deSouzrr 
Secretario. 

Secretr.rio—Eduardo Francisco dos Anjos 
. I r t A l i n A Y I « 1 11C9UU1 Uli Vf IIIUIUU vi l i n t e l a e itIV/l ovo 

m 

E D I T A E S 

7r79?»785í. Fabrício Gomes Pedroza,» Presi 

pitai, de conformidade oom o Art. 
2:597$060t24 e 

ATTENÇÂO 

Os -abàíto assignados, achando 

dente do Governo Municipal da Ca-!®® em^KquidaçS» definitiva de sua-r >casa commercial,', pogao aos seos » 

Demonstração dos saldos existente» 
nos cofres do Thesouro do Estado, 
enfe2«j> de Setembro de 1893. 

CAIXA OERALí: 
Em (rtinheiro 

CAIXA DE LET-
fRAS : 

Em lettras^ 

C AIX AOE:PEPOSITO » 
PÕI& CAUÇÃO : Ibcosiuaiavotados,-Antonio José B a r ^ r ^ " ' ^ X ™ ^ " 1 -

Emjiinheiro 1:323*533* boza Jurier,.. Vestremundo - A r t J ? f ' °bngarao a firma hqm 
% ETm apólices 18:100$000 ] • r *iZ i i • i l 7 ídatawa a »«ar dos meios qtrc lhe 
\ Em lettras 2 : 6 2 » 22:046$416r ° . C ° e r h o ' permittido^para o seo embol-

GAIXAS DE D1VER- raonn? J o a ° . D l J
n

a
I
r t e ** S r Hso . . 

SA3ORIGENS : J o a o «enrique de Oliveira e os. N á l a | ; t { à 6 Setêmbro dé 1893. 
E ^ dinhQiro . 1:4440324 jemeo immediatos^o menoa votados. 

1 da iei n . t 5 de 16 de' ju- f r C g u e z e ^ e m d e b i l o o
l
 o b ^ u i o , d e 

virem saldar sua»-eontas«té o fim« 
nho de 1 í J o n v i d a , o s c i n c o mem-j^ ffle/ c o r r e R t e > p 0 r , q u a i U ^ n < l 0 

EWi lottí-aa 2:000$000 3:444S3t4 
Conta porrente dâ Reilos 90:8218000 

126:706$ 525 
PsgamQjito& feitos nQ.dia 25 : 

3' 
8-
9-

InsjtrucçSo, Publica 
Congresso do Éstado; 
Força-Pubiiqa , 
Hygi«n«t e Caridade Publica 

José Domingues?de* Oliveira, F ran4 i f . O. Pinheiro y Ca; 
cisco Felippe da Fònsâéa ; T in^co i S Ã Ò o o n T idadòrtodòMa socios d j 
.Antonio terreira de Oliveirar .Kay-|«R0creioDançante>>t para uma sessão 
'mundo Bíkerra da Costa e Joacpikftjordinaria no dia 30 do- corrente; às ^ 

,í José Gomes, para-com|iarecerem n o i v as-da noite, na sóde da mesma so* 
lousa? rr^o^ r ' r ; r , ; T u ô i ã d e 
34âsooo , |dia 30 do corrente *mez pela dez* 

o S i lras^da manhã, m .sala .das-Sessõe^. Secretaria do «Rec-rcio Daaçaate.> 
da Intendência .Municipal, a f l m , ^ » S. José de Mipibù, 18 de setembro, 

^de 1893. 

Jòão Cárlos Gomes da Siloa 
Secrataiio. 

UL -LU11-

A PEDi DOS 

AOS INCAUTOS 

E a ? í ) o z a & Z K 
PíV\<;\ do mercado n. í 

\ caba o de receber Hm variado 

T^sourarÍ3do Thesouro do BrtatedfS J t o n l a r e , f t - V ™ 1 ? » ^ ^ a b a l h o s da a 
Ĝ Qndè do Norte, em 2G de Setembro de í893.?punação .geral* da eleição a que sej-

O Thesoui;eiro—FranciscoJI.^MeHo. Jprocedèô ftO dia 10 tio* andante, pa-

io ̂ oreii-f í r t í a S t a ° De spe z a^n '0 /> / t^|ra quatro ..deputados^ E=»tadoaes. 

Empara .que chegue ao conheci-

mento de todos,, mandei publicai pe-

la imprensa >e a f e a r na porta Jo 

edifício.,. j 

Sala das Sessões da " fn tendenc ia i o r l i m e o l o (]e c a s iminis de còr, do 

• i . JMilfiicipal do Natal, 19 de Seíem-L,.-.,.« m n j c moderno^' ^ravalas o 
Previne-se„aos que leram os dons-nume»), , p i c • io o s l o s I I ,<I lb U 1 J U C I ,,tr:5' p I d 

ros.últimos d' «0 Nortista.» em que é vilmeii-SDr0íde J0aquun.'0ev-eri-j„u(> | i a {je m a | s findo; cinlOS mo-
te inspitadoo académico J>sé Lucas, .|ne o no da Silva, Seferetario o -esorevi.* LiArnos fiehiís leaues luvas de se-
nutoi; dellcs nr.o foi c Dr. Joaquim IgnaciuJ _ , . . ^ , k ' ... ' ' ' „ r 
Dantas ttrbehvi, e qu«. a pe?áÒH que os asai-í FübriClO (jVtnes PcdrozaMit, espartilhos, C OlltrOS muito» cl!' suou íel'0 com o intuito deiiumisar os paeoí • por pi'CÇ05 Hiodicos desies distinctissimos moços. $ CONSELHO DE COMPRAS Voim-m Imitas O nor niedid;i u 

Desía vez, porem, errou o salto. > $ Uollpas iLlldh p^» 

L'NQNESABE \ CAPITANIA no PORTO «coirtento de st •: freguezesv prep:»-

AO PÜBLIOO 

De nrdomido Sr. Cnpitàn porto, pre>id«»n-?radas o entregues com • a. devida 
ie lio 1'ionsrtllio de Compras da nviriulia » i^le^.-i „^IÍ/I iíIíx, * 
Estado, faço pnldico, p.ra c«m!:;: .mí»i,to dosjP001 

Monstando-in^^ue oela Alfande-^nt^^ados, que «;esia Repnrtiçào se ai-ba a-i v r v m , ™ k X T ' , c i i i i 
• a desta Canit-d foi cedido a lnt«»nJlwrla a com 10 dia, V hNIMv-Sh uma boa cazü sjiU i 
Y • • ; 0 i c e ^ l n l t n ' k contar de l \le ui.lul.ro, |»ra a ayu^n-UfditSA rua nova, nesta Cidade, 
dencia municip* um terreno ;condia a? fornecimento d.merose outros ^^Hjem-piMender dirija-se ao abaixo 
siderado de marinha) que,-et** vis-p^ destinados ao consumo das repartições fíej^ : "». 
ta das escripturas ^.diversos donos ,:;ta,u'' ,e ^n-n assi-nado^ 

, _ . 1 • , , . jqnando stirtos nest*í |>o:t(>, relativamente ,0} Níftnlt *2'2 
tem possuído. O SIUP denonil-ícxercio do am i o d" coiiformidadi-? . -

nado «Hica», fica em.;parte nas f'ronjc?m us grupos ai»ai\o m. ncioj.ad »>; o> quaesí 
leiras de dito sitio,o qual hoie ner-rer,?° f,.'r,^cido> aos pr. poiu-utes por estai 

» T ;7 v íCapitatua, 
lence a Amaro Cavalcanti; venho,; . A ?al.er - m - n. l 

e L * V 
•K -Dió̂ J 

a—os. 

João Manoel de Siqueira 

Tvp.vd'«A Republica» 
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